HISTÓRIA DOS MOVIMENTOS EVANGÉLICOS

 EM PORTUGAL

com a coordenação da Sara Narciso e a supervisão de Samuel R. Pinheiro lançámos mão de procurar reunir os aspectos principais da História dos Movimentos Evangélicos em Portugal.

O trabalho que agora apresentamos ainda não está completo porque alguns dos movimentos ainda não nos fizeram chegar as suas contribuições e outros, porventura, ainda não foram contactados. 

Ainda assim consideramos que vale a pena colocar desde já à disposição dos habituais utilizadores do Portal Evangélico as colaborações já recebidas.

Esperamos melhorar este trabalho durante este ano de 2009.

Os "Irmãos" em Portugal

Ao contrário de outros grupos de cristãos, as assembleias dos "irmãos" não surgiram na sequência de qualquer decisão de organizações paraclesiais. Em 1854, um engenheiro químico inglês, Thomas Chegwin, chegou às minas de cobre no Palhal (Albergaria-a-Velha) e ali deu início a aulas para os mineiros e respectivas famílias, distribuindo as Escrituras às pessoas em geral. O seu trabalho e a perspectiva seguiam as práticas metodistas. Contudo, na sequência desse trabalho foi aberto um trabalho no lugar de Palhal, desde o fim do século XIX da responsabilidade de cristãos, do Movimento de "Irmãos" - e que ainda hoje existe.

Simultaneamente, em 1872, Richard e Cathriyn Holden chegaram do Brasil, onde tinham representado a Igreja Episcopal da Escócia e tinham desfrutado da comunhão com o Dr. Robert Kalley no Rio de Janeiro. Este Dr. Kalley, da Igreja Presbiteriana e médico cirurgião de Glasgow, tinha passado desde 1838 a 1845 pela ilha da Madeira, tendo ali muitas pessoas conhecido ao Senhor Jesus Cristo. Este médico transcrevia no final das suas receitas um versículo bíblico, levando a que muitas pessoas pudessem ler, pela primeira vez, textos da Bíblia Sagrada. Contudo, em 1846 estalou uma violenta perseguição religiosa e os seus bens pessoais, o pequeno hospital e as escolas que tinham fundado foram alvo de pilhagem e destruição. O casal, em conjunto com cerca de 2000 pessoas, saíram da Madeira e instalaram-se em diversas partes do mundo, primeiramente nos EUA e depois no Brasil, onde conviveram com os referidos Richard e Cathrin Holden.

Richard Holden tinha também passado algum tempo a viajar na Inglaterra com J.N.Darby, o qual foi um dos pioneiros do trabalho dos "irmãos" (em Plymouth). Os Holden uniram-se aos Irmãos e, tendo-se estabelecido na zona de Lisboa, pelo seu testemunho foi edificado em 1877 o primeiro templo de uma igreja "dos irmãos", em Lisboa - o das Amoreiras. Nos anos seguintes, alguns missionários ingleses continuaram o trabalho, não só em Lisboa, mas também nas áreas limítrofes de Coimbra e Aveiro. Stwart McNair e George Owrens foram as pessoas que mais contribuíram para esse arranque inicial.

Charles e Mart Swan, missionários em Angola, chegaram a Portugal em 1904, e com a ajuda de Robert MacGregor estabeleceram uma outra assembleia dos Irmãos no Bairro Alto de Lisboa: Santa Catarina. Sucedendo ao casal, Guido Waldemar de Oliveira esteve nessa congregação local e trabalhando na Obra do Senhor na zona de Lisboa, desde 1934 a 1967, tendo igualmente servido toda a comunidade evangélica portuguesa como presidente da Aliança Evangélica Portuguesa.

No princípio da segunda metade do século XX, muitos outros missionários pioneiros desempenharam papel de relevo para que o Evangelho chegasse ao conhecimento de muitas povoações do nosso país, do Norte ao Sul. Assim, Ronald Molton, Arthur Ingleby, John Opie, Nascimento de Jesus Freire (Lisboa, Açores e Moçambique), Eric Barker e Arnold Doolan (zona do Porto), Frank Smith (zona de Coimbra), Viriato Dias Sobral (de Espinho a Estarreja) e José Fontoura (zona da Beira-Vouga) .Cumpre ainda referenciar o trabalho evangelístico e doutrinal do Irmão Manuel Ribeiro (zona da Bairrada) e Carlos Alves (zona de Porto e Gaia).

O primeiro pioneiro português de trabalho mais diversificado em termos geográficos e polifacetado na sua natureza foi José Ilídio Freire. Este servo de Deus dedicou a sua vida completamente ao ministério em 1920, empenhando-se activamente na evangelização itinerante, na distribuição de literatura e no evangelismo entre os reclusos de delito comum. Muitas igrejas locais foram fundadas através da sua influência. Em 1933, já se contavam 36 congregações fieis aos princípios neo-testamentários, conhecidas por "irmãos" com aproximadamente 450 membros. Ao longo dos anos, as assembleias (os seus membros) têm sido instrumentos de propagação de literatura cristã, através de diversos jornais, revistas e publicações, por intermédio da Livraria Esperança inaugurada no Porto em 1963, ministério de acampamentos, rádio e mais recentemente televisão.

COMO SE CONGREGAM OS "IRMÃOS" NA ACTUALIDADE

O Senhor Jesus Cristo é a Cabeça do Corpo, a Igreja, que é apresentada como a plenitude do Senhor. Esta é, na verdade, a elevada posição da Igreja perante o Senhor, sendo a Sua vontade que nós testifiquemos desta grande verdade. Por isso, os filhos de Deus não podem aceitar, à luz do ensino das Escrituras, qualquer guia humano ou entidade criada pelos homens que dite regras de organização religiosa, pois tal consubstanciaria numa substituição da Cabeça do Corpo de Cristo por uma "cabeça temporal" da Igreja. Como escreveu William McDonald ("Cristo Amou a Igreja"), a autoridade de Cristo só é verdadeiramente reconhecida quando os crentes O deixam dominar em todas as actividades, nas resoluções e na prática.
Em Portugal, os crentes estão cientes desta grande verdade, mas infelizmente muitas vezes não compreendem como pode o Senhor guiar a Sua Igreja na terra e, por isso, alguns sem quererem esperar que se manifeste a vontade de Deus, julgam mais prático resolver as coisas segundo os seus próprios planos, procurando lugares de destaque (como Diótrefes, III João 9,10), criando, agrupando-se e submetendo-se a princípios denominacionais, passando a ter outras "cabeças" além da Cabeça espiritual da Igreja, Cristo. Os chamados "Irmãos em Portugal", ao contrário do que sucede com os crentes "denominacionais" e "interdenominacionais", não aceitam, à luz do Novo Testamento, nenhuma organização dominante, como um sínodo, presbitério, concílio, convenção ou associação para exercer autoridade sobre uma igreja ou grupo de igrejas. Cada igreja é directamente responsável perante Cristo, Cabeça da Igreja, e não podemos aceitar nem praticar seja o que for que negue aquele facto. 

A COMUNHÃO DE IGREJAS DE IRMÃOS

Existe em Portugal uma organização secular, constituída como Associação sem fins lucrativos, denominada "Comunhão de Igrejas de Irmãos em Portugal" (CIIP). Esta CIIP foi constituída para promover a comunhão entre os crentes (não propriamente entre Igrejas enquanto congregações autónomas). A CIIP embora tenha contribuído para a realização de reuniões entre os anciãos e obreiros "representantes" de cada assembleia local, assim como para a comunhão entre os seus membros, a maioria das actividades cuja realização chamou a si, já existiam antes da constituição da CIIP.
Assim, já existiam, há dezenas de anos, reuniões quadrimestrais de anciãos e obreiros, para comunhão, partilha de testemunho e ministério. As mesmas continuaram a realizar-se, ainda que sob a "capa" da CIIP, mas não excluindo a intervenção de irmãos de Igrejas que não estejam associadas à mesma. Por outro lado, antes da CIIP existia igualmente um "Fundo Missionário", que recebia e distribuía ofertas aos obreiros dedicados a tempo integral na Obra do Senhor. O funcionamento e as regras do "Fundo" mantiveram-se, ainda que integradas no criado "Departamento Missionário da CIIP". Aliás, as pessoas que o continuaram a administrar foram as mesmas. Não houve, assim, a criação de outro fundo ou a alteração das regras, mas unicamente a inserção da sua prática numa contabilidade legal, com isenção fiscal perante o Estado Português.
Ainda a título de exemplo, antes da constituição da CIIP existia igualmente a revista "Refrigério", que era e continua a ser distribuída a todas as assembleias de irmãos (tenham ou não se associado à CIIP). A partir da constituição da CIIP, o "Refrigério" passou a ficar integrado no Departamento de Comunicações da CIIP, com depósito legal associado ao registo no Ministério da Justiça, mas mantendo o mesmo corpo editorial.
Ou seja, apesar da existência legal desta organização, as Igrejas em Portugal recusaram a sua integração num órgão de cúpula, de superintendência ou com influência na organização, funcionamento da assembleia ou do seu corpo de doutrina. As Igrejas procuraram e continuam a procurar seguir o padrão bíblico de autonomia e independência da assembleia local, embora respeitando e sujeitando-se às regras legais estabelecidas pelas autoridades soberanamente estabelecidas, no âmbito das quais surgiu a referida "CIIP".
Isto, porque é a Igreja e não qualquer organização que é chamada na Bíblia como o rebanho (João 10:16), a lavoura de Deus (1Co. 3:9), o edifício de Deus (1Co. 3:9), o templo de Deus (1Co. 3:16), o corpo de Cristo (Ef. 1:22, 23), a morada de Deus (Ef. 2:22), a noiva de Cristo (Ef. 5:25-27; 2Co. 11:2), a casa de Deus (1Tm 3:15) e a coluna e firmeza da verdade (1Tm 3:5). Apesar da fraqueza da carne, a Igreja e, consequentemente, as assembleias reunidas localmente devem permanecer um baluarte ou reduto de defesa do que foi estabelecido pelo Senhor para proclamar, sustentar e defender a Verdade, não se desviando para aquilo que os padrões humanos possam apontar, mas influenciando o mundo ao redor, tendo por fundamento a afirmação do Senhor Jesus em Mateus 16:18. 

Naturalmente que não podemos afirmar que todas as assembleias locais de "Irmãos" em Portugal não manifestem graves falhas na forma como estão organizadas e como funcionam, porém os princípios segundo os quais cada assembleia local é independente e sem denominação são um laço que une fortemente todos os irmãos.
Isto significa que cada igreja local tem o governo próprio (de anciãos e diáconos), respondendo cada uma de per se perante o Senhor. Tal, contudo, não obsta, antes tem sido prática que a união das assembleias se fortifique através de uma relação espiritual, baseada na posse de uma salvação comum (Judas 3), o reconhecimento de um só Senhor (Ef. 4:5) e a adopção dos princípios de doutrina e organização tal como o da Igreja do I século.
O Senhor não quer o Seu corpo dividido (1 Co. 12:25). Razão por que, as assembleias locais em Portugal continuam a rejeitar qualquer agregação denominacional, por tal criar dissensão e divisão, claramente reprováveis pelo Senhor (Mt 9:16; 27:51; Jo. 7:43; 9:16 e 10:19)
Joel Timóteo Ramos Pereira 
C. I. I. P. 
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IGREJAS DAS ASSEMBLEIAS DE IRMÃOS AGREGADAS NA CIIP

MINHO
IGREJA EVANGÉLICA EM BRAGA
Rua da Cruz de Pedra, 39 4700-219-BRAGA 

IGREJA EVANGÉLICA EM GUIMARÃES
Rua Francisco Agra 889 C/V 4800-157GUIMARÃES
GRANDE PORTO
IGREJA EVANGÉLICA NO AMIAL
Rua Cidade de Vigo, 186 - 4200-160-PORTO 

IGREJA EVANGÉLICA NA FOZ
Rua das Motas, 22 - 4150-520-PORTO 

IGREJA EVANGÉLICA EM BELOMONTE
Rua de Belomonte, 50 - 4050-096- PORTO 

IGREJA EVANGÉLICA EM ÁGUAS SANTAS
Rua Viela do Teatro - Monte do Arco - 4445- ERMESINDE 

IGREJA EVANGÉLICA LEÇA DA PALMEIRA
Rua de Camposinhos - 4450-630- LEÇA DA PALMEIRA 

IGREJA EVANGÉLICA EM SENHORA DA HORA
Centro Comunitário Cristão - Rua de Oslo-Sala AC 155; 4460-388-SENHORA DA HORA 

GRANDE GAIA
IGREJA EVANGÉLICA NO CEDRO
Rua Damião de Góis, 83 - 4400-102-V. N. GAIA 

IGREJA EVANGÉLICA EM ALUMIARA
Rua da Bélgica, 1553- Canidelo-4400-052- V. N.GAIA 

IGREJA EVANGÉLICA OLIVEIRA DO DOURO
Rua das Tranqueiras, 71 - r/c. - 4400-561-OLIVEIRA DO DOURO 

IGREJA EVANGÉLICA NA MADALENA
Rua da Cabine, 61 4405-732-MADALENA - VNG 

IGREJA EVANGÉLICA EM GULPILHARES
Rua dos Loureiros,39-51- 4405-694-GULPILHARES 

IGREJA EVANGÉLICA EM BRITO-GRANJA
Trv. Márcia Caldeira, 57 - r/c. - 4405 - 369-S.FELIX DA MARINHA 

IGREJA EVANGÉLICA EM VALADARES
Rua do Penedo - 4405-589-VALADARES 

BEIRA LITORAL
IGREJA EVANGÉLICA EM SILVALDE
Rua do Figueiredo, 605; 4500 - 630 SILVALDE 

IGREJA CRISTÃ EVANGÉLICA EM CUCUJÃES
Vila Nova - 3720-682-CUCUJÃES 

IGREJA EVANGÉLICA EM S. JOÃO DA MADEIRA (Centro)
Rua Conde Dias Garcia, 224/226 - 3700-102-S. JOÃO DA MADEIRA 

IGREJA EVANGÉLICA EM FONTAINHAS
R. Alexandre Herculano, 307  Fontaínhas - 3700-031- S. JOÃO DA MADEIRA 

IGREJA EVANGÉLICA NA LAPA
Apartado 162 -4501-909 - ESPINHO 

BEIRA-VOUGA
IGREJA EVANGÉLICA EM AVEIRO
Rua Cândido dos Reis, 15 3800-099-AVEIRO
IGREJA EVANGÉLICA EM CACIA
Av.Fernando Augusto de Oliveira,sector-1 Lote -1 - 3800-540-CACIA
IGREJA EVANGÉLICA EM S. JACINTO
Rua da Esperança - 3800-901-SÃO JACINTO
IGREJA EVANGÉLICA NO PALHAL
Palhal - 3850-710- RIBEIRA DE FRÁGUAS
IGREJA EVANGÉLICA EM PARDILHÓ
Rua dos Emigrantes- 3860-468-PARDILHÓ
IGREJA EVANGÉLICA GAFANHA DA NAZARÉ
Rua José Estevão 471 - 3830- Gafanha da Nazaré
BAIRRADA
IGREJA EVANGÉLICA EM ANADIA
Rua Padre Américo - 3780-236-ANADIA 

IGREJA EVANGÉLICA EM MOITA
Moita- 3780-476-MOITA-ANADIA 

IGREJA EVANGÉLICA EM PAREDES DO BAIRRO
Rua do Agueiro Paredes do Bairro - 3780 - ANADIA 

IGREJA EVANGÉLICA EM SANGALHOS
Rua do Comercio- 3780-124-SANGALHOS 

IGREJA EVANGÉLICA EM PERRÃES
Rua da Verga - 3770-062- PERRÃES - OIÃ 

IGREJA EVANGÉLICA EM SILVEIRO
Rua Dr. Angelo Graça-37-Silmeiro -3770-065 - OIÃ 

IGREJA EVANGÉLICA EM ANCEIRO
Anceiro - Espinho- 3450- MORTÁGUA 

IGREJA EVANGÉLICA EM MAMODEIRO
Rua Direita 41- 3810-742-N.Sª FATIMA 

OESTE
IGREJA EVANGÉLICA VALE DA PINTA
Beco dos Heitores, 2 - 6 - 2070-555-VALE DA PINTA 

IGREJA EVANGÉLICA EM QUEBRADAS
Quebradas - 2065 - ALCOENTRE 

IGREJA EVANGÉLICA DOS MOÍNHOS
Zibreira da Fé - Moínhos - 2590-508-SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 

IGREJA EVANGÉLICA EM MONTE REDONDO
Rua Principal 45-A 2565-545-MONTE REDONDO 

IGREJA EVANGÉLICA NA LOURINHÃ
Rua Marino Vicente Lote 5 cc Dto. Casal Juncal - 2530-093 - LOURINHÃ 

IGREJA EVANGÉLICA EM PENICHE
Rua D. Luis Ataide 26 -2520-408-PENICHE 

IGREJA EVANGÉLICA EM TORRES VEDRAS
Av.5 de outubro 10C 2560-270-TORRES VEDRAS 

ESTE / BEIRA BAIXA 

IGREJA EVANGÉLICA Castelo Branco
Largo de S. João - 9 6000-103- CASTELO BRANCO
Contacto: João Robalo Magro 272 343 645 

GRANDE LISBOA 

IGREJA EVANGÉLICA EM OLARIAS
Calçada Agostinho Carvalho, 7-A 1100-011-LISBOA
IGREJA EVANGÉLICA EM STA. CATARINA
Travessa do Alcaide, 12 - A-D - 1200-013-LISBOA 

IGREJA EVANGÉLICA EM AMOREIRAS
Praça das Amoreiras, 34 - 36 - 1250-020-LISBOA 

IGREJA EVANGÉLICA EM ALCANTARA
Rua dos Lusíadas 91 - 1300-366-LISBOA 

IGREJA EVANGÉLICA (Lusíadas)
Calçada Tapada, 154 - 1.º Esq. - 1300-366-LISBOA 

IGREJA EVANGÉLICA EM ALVALADE
Rua Acácio Paiva, 17 - C - 1700-004-LISBOA 

IGREJA EVANGÉLICA EM BOAS - NOVAS
Rua Moniz Barreto, 26 - A 1700-306-LISBOA 

IGREJA EVANGÉLICA MARQUÊS DO OLHÃO
Rua Marquês de Olhão, 104 - 1900-334-LISBOA 

IGREJA EVANGÉLICA DO BEATO
Rua Capitão Leitão, 26 - 1900-641-LISBOA 

IGREJA EVANGÉLICA SINTRA
Rua Mário Costa Ferreira Lima,2 Loja 2 Portela - 2710-430-SINTRA 

IGREJA EVANGÉLICA EM ALGUEIRÃO
Rua de S. Romão, 12 - Algueirão, 2275 - 133 MEM MARTINS 

SUL DO TEJO
IGREJA EVANGÉLICA NAS TORCATAS
Rua Paula Vicente, 9 - A 2800-185-ALMADA 

IGREJA EVANGÉLICA NO CASTELO
Travessa do Castelo, 1 - 2800-048-ALMADA 

IGREJA EVANGÉLICA- OMECA
Rua Mendo Gomes Seabra, 10 - 2800-169-ALMADA 

IGREJA EVANGÉLICA EM TRAFARIA
Rua 5 de Outubro, 88 - 2825-848-TRAFARIA 

IGREJA EVANGÉLICA DE ALCANIÇA
Av. Rainha D.ª Leonor, 11 - r/c. - Esq. - Cova da Piedade - 2800 - ALMADA 

IGREJA EVANGÉLICA EM SINES
Largo S. Sebastião - 7520-148-SINES 

IGREJA EVANGÉLICA -EM AZEITÃO
Rua Lisboa, 31 - R/C - Vila Nogueira de Azeitão 925-558-AZEITÃO 

IGREJA EVANGÉLICA EM FEIJÓ
Centro Evangelistico e Missionário
Rua João Vilaret 18 A/B
2810-095 ALMADA

ALGARVE
IGREJA EVANGÉLICA MISSIONÁRIA EM OLHÃO
Rua 18 de Junho nº 86 - 1.º, 8700 OLHÃO 

AÇORES
IGREJA EVANGÉLICA PONTA DELGADA
Rua Margarida Chaves - 97 A
9500-088-PotaDelgada--AÇORES
ASSEMBLEIAS DE DEUS EM PORTUGAL

O Movimento das Assembleias de Deus iniciou-se no ano de 1913 com a chegada a Portugal do missionário José Plácido da Costa, cidadão português emigrado no Brasil, país onde aceitou a mensagem pentecostal após contacto com os primeiros missionários pentecostais aí chegados, os cidadãos suecos Daniel Berg e Gunar Vingren, com os quais passou a trabalhar de forma intensa na divulgação do evangelho.

Entretanto, José Plácido da Costa decidiu deslocar-se a Portugal, tendo desenvolvido a sua actividade missionária primeiro em Valezim-Seia onde baptizou a crente Maria dos Prazeres Mendes Corveira e mais tarde na cidade do Porto junto com a Igreja Baptista. Em 1927 vai para a Argentina depois Brasil e regressa novamente a Portugal em 1932 ou 33, para ajudar o missionário sueco Daniel Berg que tinha chegado ao Porto em 1932 para estabelecer a Assembleia de Deus. (De acordo com alguns fontes haveria pentecostais no Porto desde 1925).

Decorria o ano de 1921 quando o trabalho evangélico de matriz pentecostal começou a tornar-se visível e a estabelecer-se sólida e definitivamente em Portugal por acção do missionário José de Matos Caravela, também ele cidadão português emigrado no Brasil e que regressou ao seu pais de origem, precisamente nesse ano de 1921.

O trabalho missionário de José de Matos iniciou-se na Beira Alta e Beira Litoral, com alguns resultados, chegando a fundar uma Assembleia em Tondela que daria mais tarde origem ao trabalho em Carvalhal Redondo - Nelas. Depois, em 1923, deslocou-se para o Algarve onde fundou várias igrejas das Assembleias de Deus, designadamente em Portimão (1924), Lagos e Silves.

Em resultado da acção missionária de José de Matos, a primeira igreja Assembleia de Deus foi fundada na cidade de Portimão, em 1924. Mais tarde, esse pastor iniciou outras igrejas fora do Algarve, como as de Santarém e Alcanhões.
O Desenvolvimento
A partir desse ano, estabeleceram-se igrejas Assembleia de Deus em várias cidades de Portugal com a ajuda de missionários suecos e com o trabalho esforçado de pastores portugueses, que entretanto tinham sido preparados pelos pioneiros, os quais entregaram as suas vidas à causa da obra de Deus e contribuíram decisivamente para o seu crescimento.

Em resultado do envolvimento desses homens e mulheres, portadores da mensagem Pentecostal, foi fundada a Assembleia de Deus de Évora, em 1932, através da acção da evangelista Isabel Guerreiro e a Assembleia de Deus de Lisboa, em 1934, com a ajuda do missionário Jack Hardstedt seguindo-se Samuel Nystrom, Tage Stahlberg e Alfredo Machado. Além dessas igrejas, em muitos outros pontos de Portugal - em diferentes distritos e cidades, de norte a sul do país - foram surgindo Igrejas Pentecostais Assembleia de Deus.

Além dos referidos missionários e iniciadores da obra de Deus em Portugal no início do século XX, foram pioneiros distintos Ministros do Evangelho, entre outros, cujo relevo é inteiramente merecido, os seguintes: Holger Backstrom, Isabel Guerra, Manuel Ribeiro Fernandes, Beatriz da Ribeira, Lurdes Campos, Rogério Ramos Pereira, João Sequeira Hipólito, Tage Stalberg, Horácio Gomes de Sousa, José Lopes Quedas, Durval Correia, Artur Rodrigues, Conde, Jaime Figueiredo, Augusto Henriques, Dr. Colin Bowker, Dra Margaret Bowker, José de Oliveira Pessoa, João Chasqueira, Virgílio Condeço, Manuel Cartaxo, Joaquim Cartaxo, Israel Coias Pires, Miguel Coias, José Augusto Pina, Joaquim Cerro Guerreiro, José Neves Ramos, António Dias Gonçalves, etc..

O Movimento Pentecostal foi crescendo ao longo dos anos e agregou cerca de 200 ministros, dedicados exclusivamente à obra sob a denominação Assembleia de Deus e integrados na Convenção, para além, naturalmente, das centenas de presbíteros, diáconos, outros cooperadores na divulgação do evangelho e professores da Escola Dominical, envolvidos na acção do Movimento em cerca de 500 lugares de culto, espalhados por praticamente todo o país com uma projecção social entre as 35.000 e 40.000 pessoas. 

AS ASSEMBLEIAS DE DEUS NO PRESENTE

A Convenção das Assembleias de Deus em Portugal é uma pessoa colectiva de direito civil da qual podem ser associados pastores, evangelistas, missionários, professores de teologia, anciãos, diáconos e as igrejas denominadas "Assembleia de Deus", juridicamente personalizadas, cujo pastor seja associado.

As igrejas, pastores e demais associados pautam o seu ensino pela Palavra de Deus, a Bíblia Sagrada, que é a única regra de fé e conduta.

O Movimento das Assembleias de Deus em Portugal, protagonizado em termos associativos pela Convenção, iniciou-se há 95 anos e abrange presentemente na sua acção todos os distritos de Portugal continental, as Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira e, ainda, outras regiões da Europa e doutros continentes onde existem comunidades portuguesas.

O Movimento tem por objectivos servir a Deus e ao próximo, procurando, em especial, transmitir o Evangelho de Jesus Cristo, através da acção concreta das igrejas e ministros, desejando que os portugueses conheçam Jesus Cristo e o constituam Senhor das suas vidas.

Os fundamentos doutrinários bíblicos, aceites pelas Assembleias de Deus em Portugal, estão resumidos na Declaração de Fé e no Pacto Deontológico constituindo fim específico da Convenção preservá-los.

Quer pela sua acção, historicamente comprovada, quer pela doutrina que divulgam e praticam, as igrejas do Movimento estão, na relação com os respectivos membros, com autoridades em cada momento instituídas e com a sociedade em geral, numa relação de total transparência com o fim de contribuir para o bem-estar espiritual, moral e social do País. 

A Convenção das Assembleias de Deus em Portugal realiza duas assembleias-gerais anuais ordinárias, em Abril e Novembro, nas quais trata de todos os assuntos gerais da obra de Deus. Antes, porém, da actual forma institucional - a qual resulta da aprovação dos seus Estatutos em 1993, entretanto alterados em aspectos relevantes (2003) - os obreiros do Movimento Pentecostal reuniam-se desde 1939 na denominada "Convenção Nacional de Obreiros", em que promoviam a comunhão e tratavam de todos os assuntos relacionados com o Movimento, as Igrejas e os pastores.


Os associados levam a efeito, sempre que necessário, reuniões regionais visto que a Convenção adopta, para exercer a sua actividade geral, o modelo desconcentrado por meio de regiões – região entre os emigrantes na Europa; região Norte, região das Beiras, região do Oeste, região da Grande Lisboa, região do Ribatejo, região do Alentejo, região sul, região dos Açores e da Madeira, admitindo-se a criação de outras na medidas das necessidades.

A eleição dos órgãos sociais da Convenção (Mesa da Assembleia Geral, Direcção, Conselho Fiscal e Conselho Pastoral) ocorre de três em três anos e os respectivos titulares são votados nominal e secretamente por todos os associados com direito de voto. Existe ainda como órgão o Conselho Geral que é formado por um representante de cada Região estabelecida, pelo presidente da Mesa da Assembleia-geral, quatro da Direcção, um do Conselho Fiscal e dois do Conselho Pastoral. O Conselho Geral dá pareceres vinculativos sobre questões colocadas pela Direcção e Conselho Pastoral e delibera sem carácter vinculativo sobre todas as questões em relação às quais a Assembleia-geral não tenham estabelecido orientação.

A Convenção dá ênfase, nas acções de iniciativa própria e em cooperação com as igrejas - e sempre em respeito pela autonomia destas - e demais associados, à obra missionária, à realização de projectos de apoio social, de projectos ligados à educação e à literatura bem como à realização de conferências e encontros temáticos.

Na sua relação com os associados individuais, a Convenção organiza internamente formas de apoio social, que abrange também os familiares deles dependentes, que são accionados em caso de reforma, invalidez ou morte dos referidos associados.

A Convenção - e também muitas igrejas do Movimento e respectivos responsáveis - é membro da Aliança Evangélica Portuguesa, e mantém relações fraternas com as congéneres Pentecostais em várias partes do Mundo. 

Trabalho Missionário
No desenvolvimento da sua acção missionária o Movimento deu especial atenção ao trabalho nos territórios ultramarinos (Angola, Guiné, S. Tomé e Principe, Moçambique, Timor, por exemplo), nos quais, após se tornarem países independentes, se mantiveram e floresceram igrejas Assembleia de Deus com as quais mantém fortes relações de fraternidade cristã, que se traduzem em apoios distintos: preparação de obreiros, apoio a missionários nos respectivos países, visitas de ensino, envio de géneros alimentícios, vestuário, medicamentos e outros.

Da mesma maneira, também entre os emigrantes portugueses espalhados pelo Mundo (França, Inglaterra, Luxemburgo, Bélgica, Alemanha, EUA, Canadá, Austrália, etc.) existem várias igrejas cujo trabalho é muito respeitado nas respectivas sociedades locais.

A título meramente exemplificativo, registam-se as deslocações de vários pastores-missionários, comprometidos com o Movimento das Assembleias de Deus em Portugal, os quais levaram a mensagem pentecostal a várias partes do nosso país e do mundo.

Entre 1941 e 1947, José Lopes Quedas foi missionário na Ilha de São Miguel, nos Açores; no ano de 1947, foram para Moçambique José Augusto Pina e Joaquim Cerro Guerreiro; para Angola, foi Joaquim Cartaxo Martins, em 1949, onde deu início ao trabalho das Assembleias de Deus; para a Guiné, foi como missionário, em 1952, José Oliveira Pessoa e, neste mesmo ano, Joaquim do Cerro iniciou o trabalho entre os portugueses residentes na África do Sul; no ano seguinte, foi a vez de João Chasqueira e família trabalhar nos Açores, Ilha Terceira, como missionário; em 1959, chegaram à Ilha do Pico, nos Açores, Miguel Coias e família, os quais, em 1969, deslocaram-se a Timor como missionários das Assembleias de Deus; o trabalho pentecostal iniciou-se na Ilha do Faial, Açores, através do missionário Albino Duarte de Sousa e família, em 1964; no ano seguinte, chegou a São Tomé Manuel Gonçalves Costa e família, como missionário das Assembleias de Deus e, em 1966, Artur da Silva Rodrigues lançou as bases do trabalho em França, que depois se estendeu a outros países da Europa.

Decorria a década de setenta quando chegou a São Tomé e Príncipe Manuel Joaquim Fernandes e família, exactamente em 1970; em 1972, iniciou-se o trabalho das Assembleias de Deus na Ilha da Madeira por meio da acção de Dinis Pereira e sua mulher Lurdes; em 1974, chegou a Timor Virgílio Condeço e família e a São Tomé e Príncipe Delfim Cordeiro e família. Também em finais da década de sessenta (1969), Israel Pires, em Luanda, dá continuidade ao trabalho pentecostal, retomando a denominação Assembleia de Deus, após o qual chegaram outros missionários como Manuel Gonçalves Costa, Joaquim Castilho, João Chasqueira, Eusébio Tomás e outros. Na década de oitenta (1981), chegou a Macau Juvenal Clemente, onde, mais tarde (1987), iniciou o trabalho do Desafio Jovem; também em 1981, Paulo Branco partiu para Espanha, onde permaneceu até 1994. Em 1992 Abel Tomé e família para Macau e em 1999 para Moçambique. Em 1999 Josefa Rodrigues para a Guiné-bissau.

Em Janeiro de 1994 foi criado o Departamento Nacional de Missões (DNM). O mesmo têm por objectivo coordenar o trabalho dos missionários estrangeiros radicados em Portugal ou que pretendam integrar-se nas igrejas portuguesas entre os imigrantes, mobilizar virtuais missionários, aglutinar vontades e recursos financeiros. Além disso, o DNM tem por alvo manter relações especiais com os departamentos estrangeiros congéneres para partilhar informações de utilidade comum e, eventualmente, realizará acções missionárias em conjunto.
O Trabalho Social
Dentro do Movimento foram criados orfanatos, lares da terceira idade, cafés convívio para atendimento aos toxicodependentes e seus familiares, associações várias que visam a acção social em concreto quer em relação aos membros das Igrejas quer aos cidadãos em geral. Em particular no que concerne à toxicodependência, não tendo Portugal escapado a essa praga do século vinte, a Convenção das Assembleias de Deus em Portugal convidou, no Verão de 1977, o Rev. Howard Foltz, que desempenhava, à época, as funções de director do Desafio Jovem (Teen Challenge) para a Europa, para fazer uma explanação do trabalho que tivera a sua origem na acção do Reverendo David Wilkerson, nos Estados Unidos da América, em 1959. Diante da necessidade de dar apoio nessa área, as Assembleias de Deus decidiram deitar mão à obra, adquiriram uma propriedade em Fanhões, Loures, e constituíram uma equipa (Comissão Executiva) para liderar o trabalho constituída pelo Pastor José Oliveira Pessoa, presidente, Pastor José António Lourenço. Vice-presidente, Pastor António Costa Barata, secretário, Pastor Domingos Barradas, tesoureiro e designaram Director Nacional o Evangelista Lucas da Silva. Em 1981 foram concluídas as obras da primeira fase do Centro de Recuperação, que começou a funcionar. Abriu-se também um centro "Café Convívio" na Rua Marques da Silva, em Lisboa para atendimento. A Instituição Desafio Jovem, assim criada em Portugal, deixou, entretanto, de ser um Departamento da Convenção das Assembleias de Deus em Portugal para se tornar autónoma. Hoje mantém acordos de cooperação com as igrejas que o desejam.
ORFANATO - LAR DE BETÂNIA

O Lar de Betânia nasceu a 18 de Abril de 1965, no Monte do Pintainho, aquando de uma grande tribulação na família do Pastor de então Sr. Mário Cóias o qual pastoreava a igreja da Assembleia de Deus em Estremoz. A esposa do pastor Mário estava gravemente enferma e, no dizer do Médico assistente, não haveria muitas esperanças de cura. Debaixo dessa dificuldade apenas uma solução poderia ser encontrada, isto é, suplicar a intervenção de Deus. Na oração do pastor ele disse "Senhor não me deixes ver os meus filhos órfãos de mãe, à semelhança de tantos outros, e se Tu curares a minha mulher eu irei criar um Orfanato para acolher crianças necessitadas". Então o Médico dos médicos ouviu, a súplica, e deu a Sua resposta com o Milagre desejado. Obviamente, nessa ocasião, só havia uma coisa a fazer, ou seja, cumprir a promessa. Assim o trabalho teve início na sua própria casa, no citado Monte do Pintainho. Mais tarde em 1970, com cinco anos de experiência, o Lar de Betânia passa a sua actividade para Quinta das Sequeiras, cuja propriedade foi ofertada por um cristão inglês. Desde então estão nesse local, e foram necessárias diversas obras, de remodelação e ampliação, a fim de poder dar-se continuidade ao trabalho e de uma forma mais exequível. Em 1985 este Lar alargou a sua esfera de acção, com a abertura de uma Filial em Vendas Novas, sita no Bairro Marconi, destinada a acolher unicamente meninas adolescente. Posteriormente em 1993, transferiu-se para o Bairro 20 de Maio com construção de instalações, iniciadas três anos antes, e hoje em dia acolhe também as raparigas de tenra idade. 
Agora são uma Instituição Particular de Solidariedade Social (I.P.S.S.) e continuam a receber crianças de ambos os sexos vindas, de diversos lugares.
Actualmente a lotação dos utentes já ultrapassou a centena. A manutenção é assegurada com o auxílio das Igrejas Associadas, de Particulares e de um Acordo com a Segurança Social. 

Recentemente foram ampliadas as Instalações da Filial, em Vendas Novas, foi construído nas instalações de Estremoz um Pavilhão para os tempos lúdicos dos meninos e adolescentes. 
O Ensino Bíblico nas Assembleias de Deus
A primeira Escola Bíblica do Movimento Pentecostal teve lugar na cidade de Lisboa, em 1942. Para a frequentar, de vários pontos do país vieram jovens, professores das Escolas Dominicais, evangelistas e Obreiros consagrados à Obra de Deus. Essa Escola Bíblica foi dirigida pelo missionário sueco Tage Stählberg.
Ainda no campo do ensino bíblico, no dia 13 de Janeiro de 1966 foi criado o Instituto Bíblico Nacional, que visava a preparação de obreiros para servirem as igrejas e atenderem às necessidades da evangelização. Decorridos vários anos, mais exactamente em 1972, a Convenção das Assembleias de Deus em Portugal convidou o pastor Samuel Johnson, obreiro das Assembleias de Deus dos Estados Unidos da América, para constituir e dirigir um novo Instituto Bíblico, o qual passou a funcionar nas suas novas instalações em Fanhões, concelho de Loures, nos arredores da cidade de Lisboa, tendo a respectiva inauguração ocorrido em Outubro de 1975.

Em Janeiro de 1989, foi criada a Escola Bíblica Nacional, a qual se denomina, actualmente, Instituto Bíblico da Convenção das Assembleias de Deus em Portugal, com o mesmo objectivo fixado em 1966 - preparar obreiros para responderem às necessidades da Obra de Deus quanto à evangelização e ao ensino da Palavra de Deus.

O Instituto Bíblico da CADP - IBAD - é uma associação de natureza civil, juridicamente personalizada desde 14 de Abril de 1999, vocacionada para o ensino, com instalações na Foz do Arelho, Caldas da Rainha, onde presentemente estudam alunos procedentes de Portugal e dos Palops.
A História das publicações das Assembleias de Deus
A página impressa foi utilizada desde sempre pelo Movimento, promovendo a evangelização, divulgando o ensino e estabelecendo o relacionamento de unidade entre as igrejas e os pastores. Além de Revistas, foram publicados livros de autores portugueses e estrangeiros, hinários, calendários, folhetos vários, etc. 

Logo em 1940 foi editada a revista Estrela do Natal, com a tiragem de 800 exemplares; no ano seguinte, foi editada a revista "Salvé Natal", com a tiragem de 1200 exemplares.

Em Outubro de 1942 foi editada a Revista Novas de Alegria, como órgão oficial do Movimento das Assembleias de Deus em Portugal, cujo primeiro Director foi o missionário Tage Stählberg e que se publicou, mensal e ininterruptamente, até ao presente (63 Anos de existência). Publicaram ainda: o Expositor Dominical, cujo primeiro número é de 1965, a Boa Semente, destinada às crianças, divulgada pela primeira vez em 1948 e que ainda se publica na actualidade, com uma parte destinada às crianças e outra aos adolescentes, e, por fim, o Caminho, revista destinada aos jovens e que foi publicada de 1965 a 1979.

A Casa Publicadora nasceu no ano de 1943, naturalmente de uma forma muito simples, como quase tudo que nasce. Na sua ascensão passou por algumas vicissitudes até estacionar na sua actual sede, em Lisboa (Portugal), na Av. Almirante Gago Coutinho, nº 158.Presentemente mantêm duas publicações mensais: a revista Novas de Alegria – fundada em 1943 – com 36 páginas e magnífica apresentação gráfica, e uma tiragem mensal de 10 000 exemplares; a revista infantil Boa Semente com uma tiragem de 4.200 exemplares. Anualmente editam o calendário "Maná do Céu" com 6 500 exemplares. É muito apreciado, pois inclui uma folha destacável com um texto bíblico para cada dia do ano. Também utilizam o hinário Cânticos de Alegria – uma colecção de 526 hinos. São representantes exclusivos de algumas Editoras Brasileiras, pelo que distribuem livros do País "irmão" provenientes de cerca de sete Editoras no total. 
AS CRENÇAS
- Relacionado com a Trindade.
Cremos na existência de um único Deus eterno, pessoal, eternamente existente em três pessoas distintas: Pai, Filho e Espírito Santo. 

Cremos em Deus Pai, nunca visto por homem algum, que é Espírito, e, portanto, desprovido de corpo físico, mas que foi revelado em carne por seu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo.

Cremos em todos os Seus atributos divinos conforme estão expressos na Bíblia Sagrada.
Cremos no Senhor Jesus Cristo, como Filho de Deus, igual no Pai e no Espírito Santo. em divindade e atributos.

Cremos no seu nascimento virginal, na sua perfeita humanidade, na sua vida imaculada, nos Seus milagres, na Sua morte vicária e expiatória, na sua ressurreição corpórea, na sua ascensão ao céu, na sua actual intercessão e mediação.

Cremos na Sua segunda Vinda em duas fases distintas: a primeira, para arrebatar a Igreja, antes da grande Tribulação, ressuscitando os crentes fiéis e transformando os crentes vivos, arrebatando-os para o Céu. A segunda, para estabelecer o Seu Reino Milenar.
Cremos no Espírito Santo.

Cremos na Sua personalidade, divindade e actividade, que opera a conversão e regeneração do pecador. Igual ao Pai e ao Filho em divindade e atributos.
2- Relacionado com as Sagradas Escrituras.
Cremos na inspiração verbal da Bíblia, infalível e depositária da verdade e revelação divina.
Cremos na sua suprema autoridade como única e suficiente regra de fé e prática.
Cremos na sua e perfeição em tudo o que declara.

Cremos na Bíblia como um todo harmónico, com os seus grandes princípios imutáveis. Sentimo-nos obrigados por tudo o que a Bíblia diz, e não por aquilo que ela omite. Seguimos o que está expressamente revelado, e não o subentendido ou acrescentado ao seu texto. Como ministros da Palavra ensinamos toda a Escritura interpretando-a correctamente de acordo com a hermenêutica bíblica.
3- Relacionado com o Homem.
Cremos que o Homem foi criado por Deus à sua imagem e semelhança para viver em eterna comunhão com Ele.

Cremos na queda e na consequente depravação total e universal do ser humano, que o destitui da glória de Deus, e que apenas o arrependimento e a fé na obra redentora de Cristo o poderá restaurar a Deus.

Cremos na necessidade do novo nascimento, e regeneração pela fé em Cristo, pela operação do Espírito Santo e da Palavra de Deus.

Cremos no perdão dos pecados através de Jesus e Sua expiação; cremos na Salvação eterna e perfeita como uma dádiva da graça divina, na justificação pela fé no sacrifício de Jesus Cristo feito no Calvário

Cremos na santificação instantânea, e na necessidade e possibilidade da santificação progressiva dos crentes, tanto no interior como no exterior, ou seja, no espírito, alma e corpo, e que essa santidade se pauta:

a) por uma separação do mundo e do que no mundo há;

b) por uma vida simples, isenta de vaidade e extravagâncias;

c) por uma semelhança cada vez maior com Cristo e Seus padrões imaculados, o que equivale a uma diferença e distância cada vez maior do mundanismo;

d) pela diferença clara e bíblica entre os sexos.
4- Relacionado com o Baptismo nas Águas.
Cremos no Baptismo nas Águas efectuado por imersão em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Este baptismo só deve ser ministrado a pessoas realmente convertidas, nascidas de novo, que evidenciem de forma inequívoca os frutos da nova vida em Cristo.

Cremos que o baptismo nas águas é a porta de entrada para a membrasia da Igreja local e para a participação na Ceia do Senhor.

Não ministramos o baptismo a pessoas em situação irregular no matrimónio, ou com situações pendentes ou duvidosas que contrariem os princípios bíblicos.
5- Relacionado com a Ceia do Senhor.
Cremos na Ceia do Senhor como um memorial da morte, ressurreição e segunda vinda de Cristo, a qual deve ser ministrada só aos crentes biblicamente baptizados e fiéis.
6- Relacionado com o Espírito Santo.
Cremos no importante trabalho do Espírito santo, na preparação da Igreja e dos crentes individualmente, guiando, fortalecendo, enviando, etc.

Cremos no baptismo no Espírito Santo, com a evidência inicial de falar em outras línguas como forma de edificação pessoal.

Cremos na actualidade e necessidade dos dons espirituais distribuídos pelo Espírito Santo à sua Igreja para o que for útil.

7- Relacionado com a Cura Divina.
Cremos na actualidade da Cura Divina como resultado da obra de Cristo no Calvário, dependente da soberania de Deus.

Cremos que nem todas as doenças são de procedência de espíritos malignos ou consequência de pecados específicos, embora uma coisa e outra possam também acontecer.
Cremos que podemos receber a Cura Divina, em nome de Jesus, como resultado da oração da fé e também através da operação dos dons espirituais, conforme ensina a Bíblia.
8- Relacionado com a Ressurreição.
Cremos na ressurreição dos mortos, tanto dos salvos como dos perdidos, que ocorrerá em duas ocasiões distintas.
9- Relacionado com o Juízo Final e o Estado Eterno.
Cremos no juízo vindouro e na vida eterna de gozo e bem-aventurança dos santos, e na morte eterna como castigo de todos os perdidos.
Cremos nos Novos Céus e na Nova Terra como lugar de habitação eterna dos justos.
10- Relacionado com a Igreja.
Cremos que a Igreja de Cristo é constituída por todas as pessoas remidas e nascidas de novo, vivendo em santidade de vida e separadas do mundo.
Cremos que o governo da Igreja local deve ser teocrático no que se refere à doutrina e direcção espiritual, e consensual no que se refere à administração, finanças, nomeação e reconhecimento dos seus oficiais. 
Os crentes deverão ser consultados e informados periodicamente da administração e uso do dinheiro.
11- Relacionado com os Anjos e Demónios.
Cremos na existência de anjos bons que servem a Deus e aos herdeiros da salvação, e de anjos maus: Satanás e os demónios.
Cremos que os remidos por Cristo não podem ser possuídos por demónios no seu todo ou em áreas específicas, salvo se deixarem o Senhor e voltarem ao pecado.
12- Relacionado com a salvação.
Cremos que a salvação é fruto da graça de Deus; é uma obra perfeita e completa do Senhor Jesus Cristo, que envolve o homem total (espírito, alma e corpo), aceite mediante a fé.
Cremos que a Salvação é recebida no momento da conversão, mas que pode perder-se se crente não permanecer fiel a Deus e à sua Palavra.
13- Relacionado com o culto.
Cremos que o culto pentecostal deve ser caracterizado pelo louvor, adoração, oração, fervor, fé, pregação da Palavra e operação do Espírito Santo com manifestação dos dons espirituais, através da participação individual dos crentes, pautada pela ordem e decência. 
Cremos que não devem ocorrer no culto pentecostal práticas antibíblicas, mas antes o equilíbrio entre a adoração, louvor, oração e pregação da Palavra de Deus.
14- Omissões à presente declaração.
Esta declaração tem apoio em textos expressos na Bíblia Sagrada, e tudo o que foi omitido remetemos para os princípios e preceitos claramente expressos na Escritura. 
Paulo Branco

Director Geral do MEIBAD-Monte Esperança Instituto Bíblico da Convenção das Assembleias de Deus em Portugal, Docente e investigador na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Lisboa, historiador e escritor.
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Igreja de DEUS Pentecostal Movimento Internacional

A VISÃO DA IDPMI

“Queremos ser cada vez mais, uma igreja com espírito de família.

Uma família de famílias! A nossa visão é:

· Honrar a Deus

· Amar os outros

· Servir a comunidade

· Sentir a cidade

· Evangelizar os perdidos

· Edificar a Igreja

· Equipar os Santos

Jesus Cristo, antes da sua crucificação, disse: «Todavia digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei.» (João 16:7) Outra vez disse: «Quando vier aquele Espírito de verdade, Ele vos guiará em toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir.» (João 16:13)

O escritor do Livro de Actos dos Apóstolos inicia a sua obra acentuando o facto de que a Grande Comissão (Mateus 28:19,20; Marcos 16:15,16) foi dada pelo Espírito Santo. (Actos 1:2) Os Apóstolos foram instruídos a não começarem sua obra antes do Espírito Santo descer sobre eles. (Lucas 24:49) «Eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai. Ficai, porém na cidade de Jerusalém até que do alto sejais revestidos de poder.» (Actos 1:5,6) «E estando com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, que (disse Ele) de mim ouvistes. Porque na verdade João baptizou com água mas vós sereis baptizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias.»

Logo depois Jesus acrescenta: «Mas recebereis virtude (poder) do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.» (Actos 1:8) A Igreja que nasceu em Jerusalém no primeiro Pentecostes (Actos 2:1-6) foi uma Igreja ungida, mas também foi uma Igreja que perseverou na oração e no ministério da Palavra.
Notemos com reverência e santo temor, as gloriosas características dos cristãos da Igreja primitiva. «E era um o coração e a alma da multidão dos que criam, e ninguém dizia que coisa alguma do que possuía era sua própria, mas todas as coisas lhes eram comuns. E os Apóstolos davam com grande poder, testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça.» (Actos 4:32,33)

A missão principal da Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional é a de seguir o glorioso exemplo da Igreja primitiva, dar testemunho da ressurreição do Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo e perseverar na oração e no ministério da Palavra.

O ponto mais acentuado do Historial da Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional é o de dar cumprimento à Grande Comissão, pregar o arrependimento e a remissão dos pecados, e baptizar aqueles que de bom grado receberam a Palavra de Deus. (Lucas 24:46,47; Mateus 28:19,20; Actos 2:38-42)

· Evangelizamos anualmente 2 Concelhos não alcançados na zona norte de Portugal. Enviamos equipas de irmãos para fazerem uma marcha de oração e depois uma distribuição de literatura de casa em casa.

· Oramos mensalmente por 2 Países e por 2 Concelhos não alcançados. Através das novas tecnologias que são hoje uma bênção no serviço de Deus, projectamos diapositivos com variada informação sobre o País e o Concelho em causa.

· Celebramos Cultos Missionários uma vês por mês em cada Igreja, nos quais damos noticias, apresentações, levantamos ofertas missionárias e promessas de fé.

· Cultos de Jovens e Senhoras uma vez por mês em cada Igreja. Também se realizam tertúlias com os jovens, tardes de cinema com a projecção de filmes evangélicos, entre outras actividades juvenis. As senhoras realizam um lanche e promovem iniciativas para angariar fundos para a obra missionária e apoio social a irmãos mais carenciados.

· Convenção Nacional Bienal (ano par) onde juntamos toda a comunidade numa grande celebração pentecostal durante um fim-de-semana completo. Normalmente é num local público e numa cidade diferente. 

· Congresso Nacional da Juventude (ano ímpar) onde juntamos toda a juventude numa grande celebração pentecostal durante um fim-de-semana completo. Normalmente é num local público e numa cidade diferente.

· Retiro Espiritual da Juventude (Carnaval) onde juntamos toda a juventude num dia de oração, louvor e meditação da Palavra e tertúlias acerca de temas actuais, sugeridos pelos próprios jovens.

· Acampamentos de Verão para crianças, jovens e senhoras.

· Campanhas evangelisticas nas igrejas ou na área, em locais alugados, fazendo a Igreja sair das quatro paredes e dar a conhecer o Evangelho Completo de Jesus Cristo e dar-se a conhecer a ela própria também.

· Actividades evangelisticas ao ar livre para promover a pregação da Palavra de Deus pelos testemunhos, folhetos, música e artes.

· Seminário Bíblico anual para pastores e lideres, onde juntamos todos os Pastores e Líderes dos vários departamentos, para estudo da Palavra de Deus, recebendo assim capacitação pastoral.

ONDE ESTÁ A IDPMI

Escritório da Igreja de Deus Pentecostal em Portugal

No mês de Junho de 1997 alugou-se finalmente uma loja num Centro Comercial, à Areosa, Porto, onde foi instalado o escritório da Igreja de Deus Pentecostal em Portugal. Ali trabalham diariamente os Pastores que estão a tempo inteiro no Ministério. Este escritório funciona como a Secretaria Nacional da Igreja, onde se reúne a Junta Administrativa Nacional para as reuniões de tesouraria, secretariado, etc.

Endereço Postal

Apartado 1028 – Areosa

4439-908 Rio Tinto

idedeuspenmi@clix.pt ; pedidooracao@clix.pt
Telefone e fax : 229 060 487

9 Igrejas de Deus Pentecostal Movimento Internacional

Sede no Porto :

R. Padre José Pacheco do Monte, 108 4250-253 Porto

Telefone 228 300 667 ; Telemóvel 969 078 587

Domingo 15:00h. Escola Dominical

Domingo 16:10h. Louvor, Pregação do Evangelho e Oração pelos enfermos

    3ª feira 21:00h. Culto de Oração

    5ª feira 21:00h. Culto de Estudo Bíblico

Pastores Mário Emanuel e Ilda Fernandes

Pastor José Luís Novais e esposa

Filial em Custoias, Matosinhos:

R. Cândido dos Reis, 1318 – Custoias 4460-701 Custoias – MTS

Telefone 229 534 499 ; telemóvel 966 792 2 27

Domingo 10:00h. Escola Dominical

Domingo 16:00h. Louvor, Pregação do Evangelho e Oração pelos enfermos

    4ª feira 20:30h. Culto de Oração

    5ª feira 15:00h. Louvor e Pregação do Evangelho

    Sábado 20:30h. Louvor, Pregação do Evangelho e Oração pelos enfermos

Pastor Avelino Faria Fernandes e Missionária Carmolina Fernandes

Filial em Vila Nova de Gaia:

R. Leote do Rego, 194 – Coimbrões 4400-001 Vila Nova de Gaia

Domingo 10:30h. Escola Dominical

Domingo 16:00h. Louvor, Pregação do Evangelho e Oração pelos enfermos

    4ª feira 21:00h. Culto de Oração

    6ª feira 21:00h. Culto de Estudo Bíblico

Pastores Estevam e Inêz Souza

Filial em Vila do Conde:

Rua dos Combatentes, 6 4485-093 Fajozes – VCD (ao cruzamento do Mindelo)

Telefone 252 662 000

Domingo 10:00h. Escola Dominical

Domingo 20:00h. Louvor, Pregação do Evangelho e Oração pelos enfermos

    3ª feira 15:00h. Louvor e Pregação do Evangelho

    6ª feira 21:00h. Culto de Estudo Bíblico

Pastores Avelino Faria Fernandes e Emanuel Fernandes

Filial em Braga:

Praça de S. José, 41 – São Vítor 4710-311 Braga

Domingo 14:30h. Escola Dominical

Domingo 16:00h. Louvor, Pregação do Evangelho e Oração pelos enfermos

    3ª feira 20:30h. Culto de Oração

    6ª feira 20:30h. Culto de Estudo Bíblico

Pastores Tomé e Madalena Viana

Filial em Braga:

Rua dos Barbosas 4710-311 Braga

Domingo 14:30h. Escola Dominical

Domingo 16:00h. Louvor, Pregação do Evangelho e Oração pelos enfermos

    3ª feira 20:30h. Culto de Oração

    6ª feira 20:30h. Culto de Estudo Bíblico

Pastores Tomé e Madalena Viana

Filial em Setúbal:

Av. Manuel Maria da Portela, 37 2900-479 Setúbal

Domingo 19:30h. Louvor, Pregação de Evangelho e Oração pelos enfermos

    3ª feira 20:30h. Culto de Oração

    5ª feira 20:30h. Louvor e Pregação do Evangelho

Pastores Maurício e Celma Ferreira

Filial em Quinta do Conde:

Rua das descobertas, Lote 3050 – Quinta do Conde III 2975-350 Quinta do Conde

Telefone 212 103 074

Domingo 10:00h. Louvor, Pregação do Evangelho e Oração pelos enfermos

    4ª feira 15:00h. Culto de Senhoras

    4ª feira 20:30h. Culto de Oração

    6ª feira 21:00h Culto de Estudo Bíblico

Pastores Carlos Ramalho e Lígia Ramalho Araújo

Filial em Quinta da Corvina:

Beco dos Malmequeres, 6 – Corvina 2825-832 Trafaria

Domingo 16:00h. Oração e Pregação do Evangelho e Oração pelos enfermos

Pastores Carlos Ramalho e Lígia Ramalho Araújo


[image: image1.emf]
Temos um total de 534 membros efectivos. Neste número não constam amigos, familiares de irmãos da igreja, ou visitas. A vermelho (P) era o total previsto para 2008. Previmos em 2006 crescer 30% até 2008 o que não veio a acontecer.

O Corpo Ministerial da IDPMI

O Corpo Ministerial da IDPMI de Portugal é composto por 16 elementos

11 GRUPOS FAMILIARES

Leça da Palmeira, Triana - Gondomar, Rio Tinto - Gondomar, Soutelo – Gondomar, Aguas Santas - Maia, Monte Pedral – Porto, Constituição – Porto, Cais de Gaia, 

Quatro Caminhos – V.N. Gaia, Canidelo – V.N. Gaia, São Marcos – Cacém.

Possivelmente há mais grupos familiares neste momento em outras regiões do País.

2 IGREJAS/MISSÕES 

a funcionar em casas particulares

Estói – Faro

Sete Casas de Cima – Loures

A Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional de Portugal 

foi o elo de ligação para dar inicio às IDPMI em: 

Moçambique, Quénia, Inglaterra, Malásia e Angola
IGREJAS PORTUGUESAS NO ESTRANGEIRO:

1 Igreja portuguesa em Londres – Inglaterra.

Missionária Armanda de Oliveira.

Evangelista Urbain Yombé.

1 Igreja portuguesa em New Bedford, MA – USA.

Pastor Lourenço Conde e Missionária Irene Conde.

Famílias portuguesas membros da IDPMI a residir no estrangeiro:

Biarritz e Paris – França

Luxemburgo

Suíça

Holanda

Inglaterra

Malásia

COMO FUNCIONA A IDPMI

Cristo e a Cabeça da Igreja. (Efésios 1:22 ; 5:23)  Ele enviou o Espírito Santo para guiar os Apóstolos e Profetas. (João 16:13 ; Efésios 2:20-22)  Cristo estabeleceu em cada Congregação local, homens com grandes capacidades espirituais para as pastorearem e cuidarem. (Efésios 4:11,12 ; Actos 20:28)
A "Igreja Universal de Cristo" inclui todas as Congregações locais. Nesta expressão "Universal" a Igreja e apresentada como "O Corpo de Cristo".(1ª Corintios 12:27 ; Efésios 1:23)
A palavra "Igreja" e usada em dois sentidos: 

a) No sentido Universal (Mateus 16:18 ; Hebreus 12:22,23)

b) No sentido Local (1ª Corintios 1:2 ; Efésios 1:1 ; Colossenses 1:1-3 ; 1ª Tess. 1:1 ; etc.)

Segundo os moldes bíblicos, Paulo era o Supervisor Geral de todas as Congregações locais. Ele visitava-as periodicamente, reunia-se com os Pastores das Congregações locais, e exortava-os a permanecer firmes na sã doutrina. (Actos 20:17,18,27-30)

A Igreja de Deus Pentecostal segue esse lindo molde bíblico. Ela tem o seu Presidente Nacional para supervisionar as Congregações locais, visitando-as periodicamente, ajudando-as no mantimento de uma boa harmonia e ambiente espiritual.

O Presidente Nacional deve comparecer sempre que solicitado, tanto pelos Pastores das Congregações locais como pelos membros da Junta Administrativa das Congregações locais, mas sempre em boa harmonia com os responsáveis, não devendo nunca passar por cima daqueles que estão cuidando directamente da Congregação local, excepto quando haja assunto de pecado praticado por esse responsável. Neste caso far-se-á disciplina.

1. ESTATUTOS JURIDICOS

Todas as Congregações locais são guiadas por um só "Estatuto Jurídico" a nível Nacional, reconhecendo a Luz das Sagradas Escrituras que a Igreja, embora esteja subdividida em Congregações locais, ela e um só corpo, um só sistema de Organização. A Bíblia diz: "Todo o corpo, bem ajustado, e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para a sua edificação em amor." (Efésios 4:16)

Assim todas as Congregações locais a nível Nacional e Internacional são guiadas por um só Regulamento Eclesiástico. Esses Regulamentos Eclesiásticos estão de acordo com os Ensinos Apostólicos, e fazem parte da boa Organização da Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional.

2. CORPO DIRECTIVO NACIONAL

O Corpo Directivo Nacional, ou Junta Administrativa Nacional será a representação legal da Organização da Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional perante as Autoridades constituídas do Pais.

Ao Presidente lhe são conferidos os seguintes poderes Jurídicos:

1. Assinará todos os documentos legais e as escrituras de propriedades da Igreja e terá sempre o cuidado de que todas as propriedades e casas alugadas fiquem registadas em nome da Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional.

2. Assinará juntamente com o Secretario Nacional as credenciais dos membros do Ministério.

3. Nomeará Pastores para as Congregações locais e efectuara mudanças de Pastores de acordo com o Corpo Directivo Nacional.

4. Ratificará e aprovará a nomeação de Lideres para as Juntas Administrativas Nacionais das diversas Associações, antes que as mesmas entrem em vigor, como esta escrito no artigo XI dos regulamentos da Igreja.

3. CADA CONGREGAÇÃO LOCAL TEM UM CORPO DIRECTIVO

A Junta administrativa local e composta da seguinte maneira:

1. O pastor como primeiro executivo (presidente)

2. O Pastor adjunto (vice-presidente) e a Missionaria constituirão corpo executivo da Igreja local.

3. Os demais membros da Junta formam o Corpo Deliberativo da Igreja. Os membros da Junta local (ou ministério da Igreja local) serão pessoas de alta confiança do Pastor. Eles serão nomeados pelo Pastor e eleitos e/ou reeleitos pela Assembleia-Geral da Congregação local de dois em dois anos, de acordo com o artigo VIII dos Regulamentos da Igreja.

As convocatórias para as reuniões da Junta local (Ministério) serão feitas pelo Pastor na qualidade de Presidente, como diz a alínea 3 do artigo VIII.

A alínea "a" do artigo V diz que caso haja pecado num membro da Junta (Ministério) e que caso o acusado não queira arrepender-se, o Pastor na qualidade de Presidente local tem todo o direito de retirar esse elemento da Junta (Ministério), e que caso o assunto seja tão grave que possa prejudicar as normas santas da Igreja, o Pastor devera coloca-lo em disciplina.

Qualquer membro da Junta (Ministério) poderá ficar privado do seu Ministério desde que não cumpra o seu dever como membro do Corpo Administrativo da Igreja.

A IGREJA LOCAL REUNE-SE ANUALMENTE EM ASSEMBLEIA GERAL PARA:

a) Eleger a Junta local (Ministério local)

b) Apresentar Informes de trabalho

c) Planear trabalhos e actividades para o ano corrente

d) Apresentar Informes de contas

A Junta local será uma extensão do Ministério pastoral, para as seguintes funções:

a) Fazer trabalhos de evangelização

b) Visitar os enfermos e os desviados

c) Velar pela conservação da propriedade e dos bens móveis e imóveis da Igreja

O Secretario de cada Congregação local, enviará mensalmente á Secretaria Nacional:

a) Um Informe de entradas e saídas, que o fará juntamente com o Pastor.

b) Os dízimos de todas as entradas na Igreja.

c) As Ofertas Missionarias e Promessas de Fé.

A Tesouraria Nacional na pessoa do Tesoureiro:

a) Receberá os dízimos de todas as entradas nas Congregações locais, Ofertas Missionarias e Promessas de Fé.

b) Passará um recibo as Congregações locais de todo o dinheiro enviado a Tesouraria Nacional.

O que fazer com o dinheiro que entra na Tesouraria Nacional?

a) Estabelece-se um sistema de ajuda para membros do Ministério retirados da Obra por velhice, e para as viúvas daqueles que morrem ao serviço do Ministério como diz o artigo XI alínea "a" dos Regulamentos da Igreja.

b) Esses fundos também servirão para ajudar novos trabalhos, na compra de casas ou terrenos, e no aluguer de novas Casas de Oração, assim como na ajuda para compra de viaturas, etc.

c) As Ofertas Missionárias e as Promessas de Fé servirão para ajudar a Obra Missionaria tanto a nível Nacional como a nível Internacional.

Supervisor de Distrito

Nas nações onde a Igreja de Deus Pentecostal está bem desenvolvida, existe um Supervisor para cada Distrito. A função do Supervisor de Distrito é a de supervisionar as Congregações locais dentro do Distrito. Ele será eleito nas Convenções anuais do mesmo Distrito.

Todos os Pastores e Obreiros de cada Distrito, reúnem-me mensalmente, para orarem juntos e tratarem de assuntos relacionados com as Congregações do próprio Distrito.

Consagração de Obreiros para o Ministério

A Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional, não nomeia nem escolhe líderes para o Ministério. A Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional consagra aqueles homens e aquelas mulheres aos quais o Espirito Santo de Deus nomeou, chamou e separou para o Ministério. (Actos 13:1-4; Efesios 4:11,12; 1ª Corintios 12:28 ; Números 27:19-23)

As consagrações são efectuadas durante as Convenções Nacionais com a Imposição de Mãos pelo Corpo Directivo Nacional bem como pelo representante do Concilio Internacional da Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional presente na Convenção.

4. CONVENÇÃO NACIONAL

Todas as Congregações a nível Nacional reúnem-se anualmente em lugares indeterminados para a sua Assembleia-geral, a qual nos chamamos de Convenção Nacional. Nela e demonstrada a unidade que há entre todos os cristãos, a perseverança na unidade de doutrina, o que acaba por manifestar a Igreja como um só corpo.

a) Cada Congregação da Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional se fará representar na Convenção por um Delegado, mais o seu Pastor.

b) Cada Congregação local apresentará um Informe Geral o qual será entregue ao Secretário Nacional, e este por sua vez arquivá-lo-á na Secretaria Nacional.

c) O Secretário Nacional apresentará um Informe Geral do número de Igrejas e de membrasia Nacional.

d) O Tesoureiro Nacional apresentará um Informe Geral de todas as entradas dos dízimos dos dízimos de cada Congregação local, ou de algum outro donativo que tenha sido entregue na Tesouraria Nacional. Apresentará também um Informe Geral de todas as entradas e saídas da Obra Missionaria.

REUNIÃO DURANTE A CONVENÇÃO NACIONAL

Durante a Convenção Nacional será efectuada um Reunião especificamente para Pastores e Delegados. Nesta Reunião estará sempre presente um representante do Concilio Internacional da Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional.

OBJECTIVOS DA REUNIÃO:

a) Tratar de assuntos que dizem respeito a Obra Nacional.

b) Eleger a Junta Administrativa Nacional.

MODO DE ELEIÇÃO:

Esta eleição será feita por voto secreto.

COMPOSIÇAO DA JUNTA ADMINISTRATIVA NACIONAL:

1. Presidente - eleito para mandato de 4 anos

2. Secretário - eleito para mandato de 2 anos

3. Tesoureiro - eleito para mandato de 2 anos

4. Vogais - eleitos para mandato de 2 anos (apenas para Juntas composta de 5 elementos)

Esta Junta Administrativa Nacional na linguagem bíblica, chama-se o "Governo da Igreja" como está escrito em (1ª Corintios 12:28; Romanos 12:8)

A Junta Administrativa Nacional trabalhará para o bom funcionamento da Obra Nacional.

O Secretário Nacional juntamente com o Presidente Nacional, elaborara anualmente um Informe Geral no qual menciona o nome e a quantidade de Pastores e Obreiros, número de Igrejas e número de Membrasia Nacional. Este informe Geral será enviado a Secretaria Internacional.

5. CONVENÇÃO INTERNACIONAL

A Convenção Internacional (mundial) é celebrada de dois em dois anos em lugares indeterminados. Esta Convenção Internacional e assistida por Lideres, Presidentes Nacionais e Missionários Representantes de todas as Nações onde exista a Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional.

O Secretário Internacional apresentará um Informe Geral á Convenção sobre a quantidade de Igrejas e membros em cada Nação, e a quantidade de Lideres do Corpo Ministerial.

O Tesoureiro Internacional apresentará um Informe Geral de todas as entradas e saídas da Tesouraria Internacional.

Durante a Convenção Internacional e eleito a Junta Administrativa Internacional. Os líderes da Junta Administrativa Internacional serão Ministros Ordenados com idade não inferior a  35 anos.

MODO DE ELEIÇÃO:

Esta eleição será feita por voto secreto.

COMPOSIÇAO DA JUNTA ADMINISTRATIVA INTERNACIONAL:

1. Presidente - eleito para mandato de 4 anos

2. Director de Missões - eleito para mandato de 2 anos

3. Secretario - eleito para mandato de 2 anos

4. Tesoureiro - eleito para mandato de 2 anos

5. Vogais - eleitos para mandato de 2 anos

A Junta Administrativa Internacional supervisará as Igrejas a nível mundial, segundo o glorioso exemplo do Apostolo Paulo. O trabalho de Paulo era o de supervisar as Igrejas, visitando-as e reunindo-se com os Pastores e Diáconos das mesmas. (Actos 20:17,27-31)

Muitas vezes Paulo era usado pelo Espírito Santo a dar avisos.

A Igreja de Éfeso. (Actos 20:27-31) A Igreja de Roma. (Romanos 16:17,18)
A Igreja da Galácia. (Gálatas 1:6-9)
Paulo exortava-as a guardarem a sã doutrina e a guardarem-se dos falsos profetas. 

(2ª Corintios 11:4,13; 15:6)
6. CERTIFICADO DE MINISTÉRIO

Cada membro do Ministério receberá anualmente um Certificado de Ministério de acordo com o grau ministerial que desempenha.  

Este Certificado é assinado pelo Presidente Nacional e pelo Secretario Nacional.

Os membros das Congregações locais receberão anualmente o seu Certificado de Comunhão que é assinado pelo Pastor e pelo Secretario da Congregação local.

Caso um membro do Ministério por qualquer motivo venha a abdicar das suas funções Ministeriais, esse membro do Ministério fica obrigado a apresentar por escrito a Secretaria Nacional, uma carta na qual justifica a razão, ou razoes, que o levaram a tomar tal decisão.

O Certificado de Comunhão e o Certificado de Ministério deverão ser devolvidos e entregues á Secretaria Nacional, como diz o artigo XIV dos Regulamentos da Igreja.

Nota: nenhuma Congregação está submissa a outra. Cada Congregação é autónoma, á excepção das Igrejas que ainda não têm membrasia suficiente. Essas Igrejas serão consideradas Missão e não Congregação local.

Existe uma Junta Administrativa Nacional para supervisioná-las e orientá-las. Cristo é o cabeça Supremo da Igreja. A Igreja como seu Corpo esta submissa a Ele (Cristo). (Efésios 5:24) "...mas todos estamos submissos uns aos outros." (Efesios 4:15,16)

"...antes seguindo a verdade, cresçamos em tudo naquele que e a cabeça, Cristo. Do qual todo o corpo, bem ajustado, e ligado pelo auxilio de todas as juntas, segundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para sua edificação em amor. Porque assim como o corpo e um, e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos, são um só corpo, assim e Cristo também." (1ª Corintios 12:12,27)

A Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional procura viver na Unidade do Espirito, na Unidade de Doutrina e também na Unidade de Organização.

"...não podemos por outro fundamento, alem do que já esta posto, o qual e Jesus Cristo." (1ª Corintios 3:11)

Nota: cada líder e cada membro da Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional deverá estudar cuidadosamente os Regulamentos da Igreja.
HISTORIAL DA IDPMI

«E depois disto designou O Senhor ainda outros setenta, e mandou-os diante da sua face, de dois em dois, a todas as cidades e lugares aonde Ele havia de ir. E dizia-lhes: grande é na verdade a seara, mas os obreiros são poucos, rogai pois ao Senhor da seara que envie obreiros para a sua seara. Ide, eis que vos mando como cordeiros ao meio de lobos.» (Lucas 10:1-3) «Então disse eu: eis-me aqui, envia-me a mim.» (Isaias 6:8)

Foi no mês de Junho de 1964 que Deus chamou os dois jovens cristãos: Avelino Faria Fernandes e Mário da Conceição Godinho. Avelino era membro da Convenção da Assembleia de Deus de Lisboa, pastoreada pelo Pastor Alfredo Rosendo Machado, e Mário era membro da Assembleia dos Irmãos de Algés, pastoreada pelos Pastores José Martins da Costa e Fernando Resina de Almeida.

Avelino Faria Fernandes era hóspede na casa dos pais de Mário da Conceição Godinho, na Rua Policarpo Anjos, 29 – r/chão esquerdo, em Cruz Quebrada, Lisboa. Deus falou directamente a esses dois jovens e enviou-os para começarem um trabalho evangelistico de casa em casa, na pequena aldeia de Nafarros na freguesia de Colares, no concelho de Sintra. Aproximadamente uns 40 klms. a noroeste de Lisboa.

Aos domingos esses dois jovens apanhavam o comboio às 5:00 horas da manhã na estação da Cruz Quebrada em direcção ao Cais do Sodré. Do Cais do Sodré caminhavam em direcção à Estação de Comboios no Rossio onde apanhavam o comboio para Sintra. Uma vez chegados a Sintra, caminhavam em direcção ao Carrascal e do Carrascal a Nafarros, onde chegavam por volta das 10:00 horas da manhã.

Começavam com o trabalho evangelístico de casa em casa. Vivia nessa aldeia uma família cristã que pertencia à Assembleia dos Irmãos. Eram a Sra. Deolinda e as suas duas filhas. Ela emprestava-nos o seu palheiro para ali celebrar Culto a Deus. Umas horas antes as suas duas filhas limpavam o palheiro, colocavam umas pedras num lado e no outro lado do palheiro, colocavam-se umas tábuas encima das pedras e assim fazíamos os lugares para as pessoas se poderem sentar. Foi assim que ali naquele humilde e simples lugar começou a Igreja de Deus Pentecostal. Embora houvessem muito poucas pessoas, o Culto era iniciado às 15:30 horas mas não levou muito tempo que a casa se encheu. Almas sedentas da Palavra de Deus, vinham aquele lugar humilde ouvir a poderosa mensagem da Salvação.

Deus começou a confirmar a sua Palavra através de sinais, prodígios e maravilhas. Almas eram salvas, curadas e libertadas pelo Poder de Deus. No mês de Outubro desse mesmo ano, os Missionários Gordon e Jacqueline Emmens, representantes da Igreja de Deus Pentecostal sediada em Joplin, Missouri nos Estados Unidos da América, guiados por uma visão de Deus, apareceram naquele lugar. Deus enviou estes seus servos na hora certa, pois precisamente nessa altura, pois Avelino Faria Fernandes e Mário da Conceição Godinho estavam a passar por uma prova muito forte. Proliferavam acusações e perseguições provenientes de alguns líderes religiosos que diziam que tudo quanto estava a acontecer tinha origem diabólica e não Divina.

O Missionário Gordon Emmens juntamente com Avelino Faria Fernandes foram falar com o Pastor da Assembleia de Deus, Alfredo Rosendo Machado. O referido Pastor aceitou muito bem a situação, chegando a dizer que se era essa a vontade de Deus, o Avelino começar o seu Ministério dentro da Igreja de Deus Pentecostal, não se opunha, apesar de lamentar o facto de não existirem hipóteses de um dia ele vir a ser Pastor dentro da Assembleia de Deus, uma vez que Deus lhe deu um Ministério, que ele reconhecia não enquadrar com os princípios da Assembleia de Deus. Ao despedirem-se, o Pastor Alfredo Rosendo Machado orou por Avelino Faria Fernandes e o abençoou, prometendo-lhe amizade e disponibilidade para o ajudar em alguma coisa que ele viesse a necessitar.

No dia 30 de Novembro de 1964 foi inaugurada a 1.ª Casa de Oração no lugar de Nafarros, onde já havia um bom grupo de cristãos. No dia 8 de Dezembro de 1964 Avelino Faria Fernandes foi separado e consagrado ao Ministério como Ministro da Igreja de Deus Pentecostal. O Missionário Gordon Emmens formou uma Escola Bíblica na Rinchoa, Rio de Mouro, Sintra, da qual Mário da Conceição Godinho, Honorato Pinheiro e Avelino Faria Fernandes, foram os primeiros alunos internos.

Tanto a visão do Missionário Gordon Emmens como a de Mário da Conceição Godinho e Avelino Faria Fernandes era a de dar cumprimento à Grande Comissão, saindo por todos os lugares, levando a mensagem salvadora e libertadora de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, pois este foi um mandamento deixado por Jesus Cristo à sua Igreja: ir por todo o mundo, a aldeias, vilas e cidades, pregar o Evangelho a todas as gentes. (Marcos 16:15-20) Jesus também tinha prometido estar sempre com eles e cooperar com eles, confirmando a Palavra com os sinais que se seguiriam. Deus mostrou-lhes que havia uma grande obra a fazer no Mucifal, Sintra. Ali recomeçaram com um trabalho do Senhor. Tinha existido ali uma pequena Igreja cujo Pastor havia sido o Sr. Luís Paiva das Neves. Considerando o facto de não existirem ali frutos do trabalho, ele entregou o trabalho ao Pastor José Martins da Costa que por sua vez veio a entregar o trabalho à Igreja de Deus Pentecostal. O Apóstolo Paulo disse: «Uns plantam, outros regam, mas Deus dá o crescimento.» (1ª Corintios 3:6)
Ali no Mucifal, Deus começou a mover-se de uma forma poderosa. Almas sedentas da Palavra de Deus vierem de vários lugares, para ouvirem a Palavra de Deus e muitos sinais e prodígios foram feitos naquele lugar. Na Ericeira surgiram problemas e a Igreja dividiu-se. A Assembleia de Deus de Lisboa tomou conta de um grupo. Isidoro Pereira assumiu o Pastorado nas Igrejas da Ericeira e de Alvide, Cascais. O irmão António Luís de Barros assumiu o Pastorado na Igreja de Mafra.

Era a Secretaria Internacional da Igreja de Deus Pentecostal, sediada em Joplin, Missouri, Estados Unidos da América, que estava ajudando financeiramente para as rendas de casa das Casas de Oração, e para o sustento dos Pastores, através do seu representante em Portugal, o Missionário Gordon Emmens. Começaram a surgir problemas e Avelino Faria Fernandes viu-se obrigado a deixar de dedicar sem tempo integral à Obra de Deus e voltar à vida profissional. Visto ter ido trabalhar para Lisboa, não podia agora pastorear a Igreja no Mucifal.  

Nos finais de Agosto de 1968 visitou Portugal o Rev. Luiz M. Ortiz, vindo de Puerto Rico, o qual ocupava as funções de Presidente Internacional do Movimento Missionário Mundial. No dia 6 de Setembro de 1968 efectuou-se uma Assembleia-geral na Igreja do Mucifal onde ficou deliberado por unanimidade, filiar a Igreja do Mucifal ao Movimento Missionário Mundial, ficando sob a responsabilidade da Igreja Pentecostal da rua do Vale de Santo António em Lisboa, conduzida na altura pelo Pastor Jorge Abreu.

Como o Missionário Gordon Emmens havia partido de Portugal sem dar explicações, o Pastor Isidoro Pereira que também deixou de receber o sustento pastoral proveniente da Igreja de Deus Pentecostal de Joplin, Missouri, não pôde continuar a pastorear as duas Igrejas que liderava em Ericeira e em Alvide, Cascais e entregou-as à Igreja Evangélica do Livramento, que era pastoreada pelo casal Vasco e Vitória Alves. Isidoro Pereira imigrou para os Estados Unidos onde foi procurar trabalho na cidade de New Bedford, Massachussets, voltando a Portugal anos mais tarde. António Luís Barros, ficou com o grupo de Mafra, onde ainda hoje permanece.

No mês de Junho de 1970, Avelino Faria Fernandes, com sua esposa e filho de 2 anos, foi viver para a algarvia cidade de Lagos, por motivos profissionais. Viveram em Lagos apenas durante o Verão desse ano, porque Avelino Faria Fernandes não se sentia bem de saúde devido ao clima. Deus serviu-se desta circunstância para enviá-los para a rua das meirinhas na Praia das Maçãs, Sintra, onde foi trabalhar como chefe de cozinha no Restaurante esplanada Mar Belo. Alugou uma casa grande, disponibilizou uma sala para começar com os Cultos em sua própria casa. Nas horas vagas, Avelino Faria Fernandes e sua esposa Carmolina Isaura Gameiro Fernandes, faziam trabalhos evangelisticos de casa em casa, convidando as pessoas para virem ouvir a poderosa mensagem da salvação, nos Cultos que realizavam em sua própria vivenda. Essa Sala de Culto foi inaugurada no dia 22 de Outubro de 1970, tendo vindo pregar na inauguração, o Pastor Manuel Vieira do Couto, líder da Igreja de Deus nos Olivais, Lisboa. O trabalho desenvolveu-se, a Igreja cresceu, e surgiu a necessidade de alugar um salão maior e mais central. Foi então que no dia 8 de Dezembro de 1971 foi inaugurada a Casa de Oração na cave de um prédio, sito à Avenida Eugénio Levy, mesmo no centro da Vila da Praia das Maçãs, concelho de Sintra. O pregador da inauguração, foi o Evangelista Raul Silva. Avelino Faria Fernandes enfrentava agora um outro tipo de luta e conflito. Um conflito interior devido ao facto de estar a trabalhar independente, embora ele estivesse consciente que não havia sido ele, nem por vontade dele que tomou sua independência, mas os próprios problemas surgidos, bem como a partida repentina do Missionário e o respectivo abandono da Obra, a isso levaram e obrigaram. O Pastor Avelino Faria Fernandes tinha que tomar uma decisão muito certa: ou tinha que renunciar a Chamada de Deus para o Ministério, ficando só e com a sua vida profissional, ou então teria de seguir adiante, levantando Igrejas até que Deus um dia viesse a colocar todas as coisas no seu lugar certo.

Quando Deus tem um plano para alguém, mesmo depois dessa pessoa haver passado por várias provas, a seu tempo, Deus começa pouco a pouco a colocar tudo no seu devido lugar. O Espírito Santo de Deus trabalhou fortemente no coração de Avelino Faria Fernandes, no sentido dele deixar a Vila da Praia das Maçãs, concelho de Sintra e começar um trabalho pioneiro na invicta cidade do Porto, no norte de Portugal. Assim, e em obediência à voz de Deus, partiu para o Porto com sua esposa e filho, deixando a Igreja aos cuidados do Evangelista Raul Silva e do Obreiro Armando Santos. Mais tarde essa Igreja local na Praia das Maçãs foi entregue à Convenção das Assembleias de Deus.

No primeiro dia de Setembro de 1972, Avelino Faria Fernandes, sua esposa Carmolina Isaura Gameiro Fernandes e o seu filho de quatro anos, Mário Emanuel, guiados pelo Espírito Santo de Deus e em obediência à Chamada Divina, foram para a cidade do Porto, norte de Portugal, para iniciar um trabalho pioneiro. Começou a Igreja no apartamento que alugaram, e depois de já terem um bom grupo de cristãos, inauguraram no dia 12 de Novembro de 1973 uma Casa de Oração no centro da cidade do Porto, sita á rua Padre José Pacheco do Monte, 108. Já tinham uma boa assistência nessa ocasião.

No mês de Julho de 1975, Avelino Faria Fernandes recebeu um telefonema do Pastor Mário da Conceição Godinho, informando-o que se encontrava a viver e a pastorear em Vila Nova de Gaia. Foi verdadeiramente uma grande surpresa para o Pastor Avelino Faria Fernandes, pois depois de sair de Lisboa nunca mais teve contacto com Mário da Conceição Godinho, pois tinha conhecimento que Mário da Conceição Godinho e sua família, haviam imigrado para França. Após o telefonema, Mário da Conceição Godinho veio a casa de Avelino Faria Fernandes, e informou-o que estava pastoreando uma congregação da Igreja de Deus Pentecostal em Vila Nova de Gaia, mais precisamente na rua Leote do Rego, 194 em Coimbrões, congregação essa que havia sido inaugurada pelos Missionários Ildemaro e Elizabeth dos Santos, os quais haviam sido enviados para Portugal pelo Concilio da Igreja de Deus Pentecostal com sede em San Juan de Puerto Rico, Estados Unidos da América.  

Nessa conversa de reencontro de amigos, Mário da Conceição Godinho informou Avelino Faria Fernandes que Ildemaro dos Santos, um Português que se converteu na Venezuela e se casou com a filha dos Missionários Porto-riquenhos que estavam na Venezuela, foi enviado de Puerto Rico para Portugal no ano de 1965 para estabelecer a Igreja de Deus Pentecostal, em Vale Maior, concelho de Albergaria-a-Velha, distrito de Aveiro. Numa acta que mais tarde foi entregue na Secretaria da Igreja, consta que Ildemaro dos Santos, nos mês de Fevereiro de 1965 efectuou uma série de conferências acerca do plano da Salvação, na aldeia de Vale Maior e que começou a reunir-se em casa de seu pai, irmão Manuel Marques, com quatro crentes já baptizados. Mais tarde conseguiram um local para Casa de Oração, próximo da Fábrica do papel do Prado, lugar da Ponte Velha, cuja inauguração ocorreu a 16 de Maio de 1965. Mais tarde inaugurou outra Casa de Oração em Albergaria-a-Velha. A obra estava a desenvolver-se e no mês de Agosto de 1971 alugou um local para Casa de Oração, em Vila Nova de Gaia, localidade onde já vivia, na rua Leote do Rego, 194 em Coimbrões. Este lugar começou a ficar pequena. Durante os Cultos, as crianças ficavam sentadas em volta do Altar, para que estes pudessem dar lugar aos adultos. Ildemaro dos Santos, um ano mais tarde inaugurou uma segunda Casa de Oração em Vila Nova de Gaia, sita à rua 14 de Outubro. No período em que Ildemaro dos Santos esteve em Portugal, foram estabelecidas duas Igrejas na cidade de Lisboa: uma na rua do Embaixador, outra na Bica. Ambas eram pastoreadas por José da Fonseca Marques.

Mário da Conceição Godinho depois de haver pastoreado a Igreja local em Coimbrões, Vila Nova de Gaia, por alguns anos, sentiu desejo de ir viver para Puerto Rico com a sua família, e foi nessa altura que pediu a Avelino Faria Fernandes que aceitasse o convite para ficar a pastorear a Igreja de Deus Pentecostal de Coimbrões, o que veio a acontecer, tendo o Culto de Tomada de Posse, ocorrido no dia 8 de Outubro de 1978. Nesse dia Avelino Faria Fernandes, com sua esposa, seu filho e sua filha de 3 anos, Madalena Maria, são instalados como Pastores da referida Igreja, com imposição da mãos pelo Missionário da Igreja de Deus Pentecostal em Vigo, Espanha, o Porto-riquenho Roberto Goitia, e pelo Pastor Augusto Pontes, Pastor da Igreja Evangélica de Alumiara, Vila Nova de Gaia. A partir desta data, Avelino Faria Fernandes, pastoreava as Igrejas no Porto e em Vila Nova de Gaia, em simultâneo com a vida profissional como Chefe de Cozinha no Hospital duma conhecida Companhia de Seguros.

Um mês mais tarde, em Novembro de 1978, chegou a Portugal, vindo de Vigo, Espanha, com o Missionário Roberto Goitia, o Presidente da Igreja de Deus Pentecostal de Puerto Rico, Rev. Eleutério Feliciano, o qual veio de Puerto Rico visitar a Obra em Espanha e de Espanha passou a Portugal de propósito para conhecer pessoalmente e conversar com o Pastor Avelino Faria Fernandes. Após orarem e buscarem a direcção do Espírito Santo, o Presidente Rev. Eleutério Feliciano propôs a Avelino Faria Fernandes que viesse ele próprio a filiar-se à Igreja de Deus Pentecostal com sede em San Juan de Puerto Rico. Avelino Faria Fernandes respondeu que sozinho não podia decidir, mas que iria convocar uma Assembleia-Geral na Igreja do Porto, que falaria com a Igreja, pois a Igreja seria soberana para tomar tal decisão.

No dia 7 de Janeiro de 1979, primeiro Domingo, celebrou-se uma Assembleia-geral na Igreja sita à rua padre José Pacheco do Monte, 108 na cidade do Porto, durante a qual o Pastor Avelino Faria Fernandes informou a Igreja sobre o teor da conversa com o Presidente da Igreja de Deus Pentecostal de San Juan de Puerto Rico. É de salientar que até esta data e como é explicado anteriormente, Avelino Faria Fernandes estava servindo a Deus, independente, não filiado a nenhum Movimento, mas atendendo ao facto de em 1964 haver iniciado o seu Ministério com a Igreja de Deus Pentecostal, não importando se com o Concilio de Joplin, Missouri, Estados Unidos da América, ou com o Concilio da San Juan de Puerto Rico, Estados Unidos da América, perguntou à Igreja se estavam na disposição de voltar às veredas antigas. Também exemplificou à Igreja o perigo futuro de esta continuar independente, pois Deus não tem Igrejas independentes, a Igreja é o Corpo de Cristo, que Jesus só tem uma Igreja, que é a Igreja Universal, a qual está subdividida em Congregações locais. As Escrituras são bem claras: «Há um só corpo e um só espírito...um só Senhor, uma só fé, um só baptismo. Um só Deus e Pai de todos o qual é sobre todos, por todos e em todos.» (Efésios 4:4-6)

A Igreja decidiu unanimemente voltar às veredas antigas, e assim Deus veio com tempo a colocar todas as coisas no seu lugar certo. Foi bom saber esperar com paciência no Senhor. (Salmo 40:1) «Não é pela força nem pela violência, mas pelo meu Espírito diz o Senhor dos exércitos.» (Zacarias 4:6)

PERSONALIDADE JÚRIDICA

A Igreja de Deus Pentecostal adquiriu personalidade Jurídica no dia 27 de Agosto de 1981, com a seguinte denominação: Igreja de Deus Pentecostal em Portugal.

A Escritura foi lavrada no 4.º Cartório Notarial, sito à rua José Falcão, no Porto. Foi publicada no Diário da República, no dia 19 de Setembro, e registada no Ministério da Justiça, no dia (?) do mesmo mês e ano. Também foi registada no "Livro de Porta" sob o número trinta mil e oitenta e dois, no Governo Civil do Porto, a dois de Setembro do ano 1981.

Nova Personalidade Jurídica e nova Escritura Pública
No dia 2 de Abril de 1999, depois de algumas deslocações a Lisboa, ao Registo Nacional de Pessoa Colectiva e à Secretaria do Ministério da Justiça, a Igreja obteve nova Personalidade Jurídica, com a seguinte denominação: Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional. No dia 26 de Agosto de 1999, foi lavrada a Escritura Pública no 4.º Cartório Notarial sito à rua José Falcão, na cidade do Porto, com a denominação de Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional.

Associação Religiosa

A Igreja de Deus Pentecostal em Portugal foi devidamente constituída e reconhecida em Portugal, sendo registada em Cartório Notarial na cidade do Porto, na Secretaria do Ministério da Justiça e no Registo Nacional de Pessoas Colectivas em Lisboa, recebendo a natureza jurídica de “Associação Religiosa” com o número 501204814.

Pessoa Colectiva Religiosa

Ao abrigo da nova Lei da Liberdade Religiosa e por ser membro da Aliança evangélica Portuguesa (nº 40) a Igreja de Deus Pentecostal Movimento Internacional desde o dia 3 de Novembro de 2006 passou a ter a natureza jurídica de “Pessoa Colectiva Religiosa” com um novo número 592003493.

Igreja Radicada

Este será o próximo passo, pois estamos em Portugal há mais de 30 anos e somos filiados a um Movimento Internacional com 92 anos de existência.

Acção Bíblica em Portugal

Historial da Denominação.

Visão.

Onde e como está implantada.

A «Acção Bíblica Internacional» é uma Família espiritual composta por igrejas locais autónomas, estabelecidas de forma estruturada em vários países. Actualmente na Suíça, na França, na Itália, no Brasil, em algumas Cidades de África, e em Portugal.
Nasceu de um despertamento, e de um movimento evangelístico e missionário intenso que eclodiu na Suíça no início do século XX. Começou com o testemunho público dinâmico e motivador de Hugh E. Alexander, um evangelista escocês, de Glasgow. Neste ano de 2008 a AB Internacional comemora o seu centenário. H.E. Alexander foi ele próprio fruto de um reavivamento espiritual no País de Gales entre 1903 e 1906.

Dois textos bíblicos, entre outros, marcaram etapas da sua expansão missionária:

Actos 1:8 - «Mas recebereis a virtude do Espírito Santo que há-de vir sobre vós, e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém, como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da Terra».
Isaías 54. 2 e 3 - «Amplia o lugar da tua tenda, e que os panos das tuas habitações se estendam.  Não o impeças. Alonga as tuas espias e firma bem as tuas estacas. Porque transbordarás à direita e à esquerda. (…)».

Uma das vertentes do combate espiritual que a AB travou naqueles tempos foi a denúncia do liberalismo teológico e do formalismo que caracterizavam dramaticamente o protestantismo de então, na Suíça como em grande parte da Europa.

Durante toda a primeira metade do séc. XX os missionários da AB expandiram-se em diversas direcções, Jugoslávia, Líbano, Síria, Iraque, sul da Índia, chegando até ao Tibet, alguns incorporando-se em diversas sociedades missionárias: Na Itália e em França, por exemplo, espalharam milhares e milhares de Bíblias, em feiras, mercados e outros pontos de confluência humana. E também através das «Casas da Bíblia», lojas de venda pública das Escrituras e outra literatura cristã, que ainda hoje se mantêm. Existiu uma, em Lisboa, na Avenida de Roma, durante muitos anos. A «Sociedade Bíblica de Genebra» é uma Instituição produtora de Bíblias, Novos Testamentos, etc, que foi fundada pela AB. Durante a 2ª GM foi responsável pela edição e encaminhamento para França (e depois para a Alemanha e para a Itália) de quantidades enormes de Bíblias, mercê do estatuto de neutralidade suíço, e numa altura em que outras fontes e canais estavam bloqueados e fechados, por causa da guerra. Hoje a SBG e as Casas da Bíblia já não estão sob o patrocínio da ABI.

Uma Literatura de grande fidelidade bíblica, estimulante da Fé e do testemunho cristão, da autoria de H.E. Alexander, foi editada e divulgada abundantemente pelas Casa da Bíblia e pela acção missionária. Um periódico, mensal, «LE TÉMOIN», que ainda se publica, comunica mensagens e notícias que edificam e mantêm a coesão espiritual. A corrente de oração era nutrida por meio de circulares de oração, semanais, em francês, que eram enviadas a todos os membros e missionários. Agora isso é feito por correio electrónico. 

Entretanto uma Himnologia própria se criou (H.E.A. tinha uma grande sensibilidade musical ) com belas melodias originais e com textos reanimando a Fé, encorajando o testemunho cristão, afirmando as verdades divinas, ensinando e consolando espiritualmente a vida dos fiéis.  Foram 531 cânticos, constituindo um Hinário com o título «Chants de Guerre et de Gloire», que incluíam também hinos clássicos universais, e cujas letras foram sendo, de muitos deles, traduzidas para o alemão, para o italiano e para o português.  

A já referida expansão missionária estendeu-se à África de expressão francesa onde os missionários da AB percorreram milhares de quilómetros evangelizando, fundando igrejas e inaugurando pontos de divulgação da Bíblia e da Mensagem do Evangelho de Cristo. Com a bênção de Deus almas se convertiam e aceitavam a remição dos seus pecados pela Cruz de Cristo. Um evangelista, nos anos 60, quando apresentava as Escrituras numa Feira, em Marrocos, foi assassinado por um fanático muçulmano. E o missionário gerente da Casa da Bíblia de Génova, Itália, esteve, durante a 2ª GM, 52 meses num campo de concentração nazi.

No Brasil aconteceu o mesmo. Os relatórios do tempo põem em destaque a sede de Bíblias, e do Evangelho, a que os missionários AB -  assim como muitos outros  -  respondiam pelo Poder de Deus.  Estava-se no começo ( anos 50 ) daquilo que vemos hoje no Brasil como expansão do evangelismo.

Os missionários AB estabeleceram-se também em Marrocos, no tempo da presença francesa, e em vários pontos do norte de África. Vieram naturalmente até à Espanha, nomeadamente a Barcelona onde ainda se instalou uma «Casa da Bíblia» por algum tempo.

No verão uma propriedade adquirida no coração dos Alpes suíços, em Isenfluh, num cenário encantador, foi durante décadas o ponto de restauração física, de encontro e de renovo espiritual de evangelistas, missionários e membros do pequeno universo da Acção Bíblica francesa, suíça e italiana.  

Uma juventude, com o nome de “Portadores de Armas”, (ou “escudeiros”, 1 Sam 14: 1-15) empenhada dedicadamente na pregação do Evangelho, na entrega da Palavra de Deus, na salvação dos pecadores, foi-se tornando como que a fonte de renovação das equipas missionárias.

Em Portugal foram vários os crentes fruto de reavivamento já referido que por razões pessoais se estabeleceram em Portugal e cooperaram com os evangélicos de cá, na evangelização do nosso povo, então muito ignorante das coisas de Deus, mas devoto e religioso.

Entretanto um evangelista da Figueira da Foz, João de Oliveira Coelho, um pioneiro do Evangelho e um desbravador de terrenos a semear com a Palavra de Deus, teve conhecimento do movimento missionário da AB e foi à Suíça para o conhecer mais de perto. Alguns filhos seus mais tarde fizeram mesmo o Curso da “Escola Bíblica de Genebra”, que entretanto havia sido fundada em 1920/21 e que acabou por se instalar num edifício próprio construído para esse fim em Cologny, nos arredores da Cidade de Calvino. Essa Escola, formou mais de 2000 alunos até se tornar, actualmente, no “Instituto Bíblico de Genebra” sob a gestão de um partenariado de várias igrejas evangélicas. Um dos filhos de João Coelho haveria de ser o primeiro missionário português da AB em Portugal. Chamava-se João Calvino. (Faleceu muito novo). Uma outra filha de João Coelho casou na Suíça com um jovem que tinha vindo uns tempos antes a Portugal como evangelista. O casal partiu, como missionários, para o Cairo, Egipto e uns anos depois para o Canadá.

De certo modo na sequência desse interesse do Evangelista J. Coelho, a vinda de missionários da AB para Portugal aumentou por volta de 1923/24. A sua Casa na Figueira era como que a placa giratória, ou o ponto de repartida dos crentes suíços quando chegavam cá. Aí aprendiam o português (João Coelho além de negociante também era Professor) e tinham os primeiros contactos com os hábitos e os costumes portugueses. J. Coelho contudo nunca deixou a sua ligação com a igreja evangélica congregacional, na Figueira da Foz, de que tinha sido um membro fundador desde a sua conversão, muito jovem.

Samuel Matthey foi um desses missionários. Mais tarde, ele casou na Suíça e voltou com a Esposa, tendo viajado para o Algarve, depois de terem passado uns tempos na região de Lisboa, Cascais e Sintra, espalhando as Escrituras e anunciando o Evangelho. No Algarve, a partir de Faro, prosseguiram a sua actividade percorrendo a Província de lés a lés, primeiro de biciclete, uns anos depois num automóvel que lhes foi oferecido, e na companhia de crentes que se iam convertendo e que partilhavam com o casal a chama missionária e a visão das almas que precisavam da Salvação por Cristo; fundaram dezenas de pequenas comunidades de crentes (havia apenas, nessa altura, uma Assembleia de Deus em Lagos) que se reuniam na antigas ”cozinhas” típicas da província (o espaço de convívio tradicional) formando dessa forma dezenas de postos de pregação regular, do Sotavento ao Barlavento. Os seus relatos missionários contam também momentos e situações de oposição cega e mesmo de perseguição que tiveram de suportar em inúmeras ocasiões por parte do clero católico romano e de seus fiéis imbuídos de fanatismo cego. A partir talvez dos anos 60 a situação, nesse aspecto, mudou sensivelmente. Samuel Matthey por volta de 1970, já idoso, depois de meio século de actividade frutuosa para a honra de Deus, foi substituído pelo Casal Heinz Muhlheim o qual mais tarde fundaria a sua própria congregação em Olhão, independente da AB.

Charles Mathez e Esposa, Paul Edouard Vallon e Esposa, foram outros dois casais que se fixaram na região de Lisboa. O Sr. Vallon exerceu, durante décadas, o cargo de Secretário-geral da Sociedade Bíblica. Robert Spichiger trabalhou primeiro na sua profissão de alfaiate em Faro, no Algarve, antes de, ele e a Esposa, se fixarem em Mértola tendo como campo de acção todo o Baixo Alentejo com frutos que ainda perduram. Jean Buhler, um engenheiro suíço, crente, que estivera no Brasil, veio também fixar-se em Portugal, em Faro, no Algarve. Não sendo propriamente um missionário, exerceu no entanto um testemunho de tal forma cativante e eficaz espiritualmente que ainda hoje se encontram algarvios que o lembram e o associam automaticamente aos “crentes da Acção Bíblica”, recordando a sua humildade, a sua humanidade, e a influência que teve nas suas vidas.

Outros missionários vieram mais tarde: Em Lisboa, Pierre, (já falecido), filho do Casal Charles Mathez, com a Esposa; Jean-Claude Pfenniger (já falecido) e Esposa, Paul-André Dubois e Esposa, Pierre Cuche e Esposa. No Algarve, Ernest Eicher e Esposa. E ainda Pierre, (já falecido), Daniel e Philippe Mathez,  os três, filhos do Casal Charles Mathez; com as suas Esposas. 
Alguns missionários passaram uns tempos em Portugal antes de se estabelecerem no Brasil. Foi o caso de Walter Reichen (falecido há pouco tempo) e Esposa, por exemplo. Um filho de Pierre Mathez, de nome Jean-Daniel Mathez, é hoje Pastor da AB no Brasil.

Hoje, a Acção Bíblica, conta com nove igrejas locais mais as suas respectivas missões; em Lisboa e arredores, no Baixo Alentejo e no Algarve. 

Tem em Bias, a 5 km a nascente de Olhão, um Centro Evangélico, desde há umas três décadas, onde se realizam retiros de jovens e adultos, e encontros centralizados na Páscoa e no Pentecostes, com pregadores convidados da Comunidade Evangélica portuguesa, e que tem servido de apoio a muitos crentes e comunidades evangélicas do país.

O Senhor tem suscitado uma juventude que cresce para a glória do Senhor e com um conjunto de fiéis que se vai renovando e crescendo em Cristo. A congregação de Olhão, por exemplo, tem uma média de assistência dominical de mais de duzentas pessoas, pela graça de Deus. E isso na consciência de que para além de glorificar Deus, que é o primeiro objectivo de toda a comunidade cristã, segundo Efésios 1: 6, («… para louvor e glória da sua Graça…» ) a Família espiritual da Acção Bíblica roga ao Senhor que o seu poder se manifeste no seu seio, assim como no de toda a fraternidade dos crentes no Senhor Jesus, de forma que através da uma evangelização regular e empenhada possam vir a salvar-se muitas almas para Cristo, pela remição dos seus pecados pelo sangue de Cristo e segundo os já referidos textos básicos da sua vocação original.  Até à Vinda gloriosa do Senhor Jesus e ao arrebatamento da sua Igreja.

A Acção Bíblica, Comunidade Radicada em Portugal há cerca de umas oito décadas, está filiada - desde sempre  -  na Aliança Evangélica Portuguesa e mantém com todos os cristãos evangélicos laços de fraternidade e colaboração.

A nossa oração é que o Senhor reavive o espírito de evangelização e missionário, o zelo na procura das almas perdidas para lhes anunciar a Salvação pela Cruz de Cristo.

João A. C. Pinheiro

Faro, 01. 10. 2008

A Fraternal

HISTORIAL

A “Fraternal – Comunhão Nacional de Igrejas e Organizações Pentecostais e Carismáticas”, é uma federação de igrejas e outras organizações com fins religiosos, constituída por tempo indeterminado, por escritura pública outorgada no dia seis de Junho de mil novecentos e noventa e sete, no Segundo Cartório Notarial de Setúbal, reconhecida como associação religiosa, que adopta ao abrigo da lei da Liberdade Religiosa o estatuto de pessoa colectiva religiosa registada com o nº 504273264.

A Fraternal nasceu da necessidade de promover a unidade e interacção entre igrejas e ministérios da área pentecostal e carismática, e que vinham trabalhando até aí como membros dispersos do Corpo de Cristo em Portugal, uma vez que, onde há unidade, Deus ordena a vida e a bênção.

Neste momento a Fraternal congrega cerca de uma centena de igrejas com estatutos próprios, que incluem quase cento e cinquenta lugares de culto e mais de cem pastores.

A Fraternal constitui uma das quatro famílias fundamentais da AEP – Aliança Evangélica Portuguesa, sendo sua filiada, e fazendo-se representar, através de diversos dos seus ministros, nos seus corpos sociais, assessorias e grupos de trabalho.

OS SEUS FINS

São fins da federação:

a) Congregar as igrejas e organizações pentecostais e carismáticas com sede ou congregações no país e nos PALOP ou entre as comunidades emigrantes, para realizar acções conjuntas de evangelização e missionação; 

b) Representar os membros perante a comunidade evangélica, nacional e internacional, o Estado, as autarquias locais e a sociedade em geral;

c) Apoiar os Ministros de culto e os líderes das igrejas em exercício dos seus ministérios, defender os seus interesses e promover o seu bem-estar social; 

d) Promover o aprofundamento e fortalecimento da comunhão, da cooperação e da solidariedade entre as igrejas, seus ministros de culto e líderes em geral, com vista ao fortalecimento da visão e do empenho na glorificação de Jesus e da Sua Igreja, ao nível nacional e internacional; 

e) Incentivar o crescimento e maturidade espiritual das igrejas, dos ministros do culto e dos líderes em geral; 

f) Promover actividades comuns de natureza educativa, formação e treinamento social e cultural. 

g) Providenciar a conciliação, a mediação e a arbitragem de conflitos entre as suas associadas e estas e terceiros.

FRATERNAL

ICMAV

Rua António Sérgio nº 20 D

Bairro Dr. Augusto Castro

2780-186 Oeiras

214467640

E-mail: icmav@icmav.org
O nome das Igrejas são:

Assembleia de Deus do Fogueteiro – Pr. Paulo Maia 
Centro Cristão Emanuel – Pr. Mário Canhoto

Centro Cristão Fonte de Vida – Pr. Jacinto Rosa

Centro Cristão Jovem Livre – Pr. Fernando Baptista

Centro Cristão Palavra da Fé – Pr. Joaquim Castanha

Centro Cristão Verdade e Vida – Pr. Eduardo Alves Duarte

CCVA de Benavente – Pr. Francisco Armando

CCVA de Caldas da Rainha – Pr. Mário Nobre

CCVA Figueira da Foz – Pr. João Pedro Robalo

CCVA de Lisboa – Pr. João Cardoso

CCVA da Lousã – Pr. Luís Miguez

CCVA de Viseu – Pr. Victor Geraldes

Centro de Renovação Cristã – Pr. Hermenegildo Henriques

CRC de Palmela – Pr. Leonídio Ascenção

CRC de Cucujães – Pr. Moisés Teixeira

CRC de Peniche – Pr. Rui Seara Nunes

CRC de Vila Nova de Gaia – Pr. Ari Gomes

CRC de Fanhões – Pr. Bruno Mira

Comunidade Evangélica Sara a Nossa Terra – Bispo Henrique Guimarães

Emanuel Igreja Cristã – Pr. João Castro

Igreja Baptista da Esperança – Porto – Pr. João Saramago

Igreja Baptista da Esperança – S. Mamede Infesta

Igreja Baptista da Esperança – Tabernáculo da Fé – Braga – Pr. Clésio Costa

Igreja Cristã Assembleia de Deus Pinhal Novo – Prª Maria de Lurdes Belo

Igreja Cristã do Renovo – Pr. João Pedro Santos

Igreja Cristã Irmãos Unidos – Pr. Hermenegildo Mouro

ICMAV – Pr. Carlos Cardoso

ICMAV da Covilhã – Prª Filomena Romano

ICMAV de Alcochete – Pr. Pedro Taneco

Igreja Cristã Vida Vitoriosa – Loures – Pr. Henrique Reis

Igreja C. Internacional da Restauração – Pr. Paulo Ferreira Teixeira

Igreja do Jubileu – Pr. Brissos Lino

Igreja Lugar Santo – Pr. Abílio Santos

Igreja Luz das Nações – Pr. António Lúcio Monteiro

Igreja Monte Moriá – Pr. Leopoldo Teixeira 

Logos Comunhão Cristã – Pr. Jim Reimer

Ministério Conquistadores – Pr. Samuel Lopes Dias

Ministério Internacional de Kairos – Pr. António Melo

Missão Cristã Internacional – Pr. Sidson Novais

Nova Aliança – Costa da Caparica – Pr. Rui Reis

Nova Aliança das Caldas da Rainha – Pr. Samuel Vicente 

Nova Aliança – Lisboa – Pr. Natálio Marques

Novas de Alegria Igreja Cristã (Terceira) – Pr. Carlos Couveiro

Ómega Igreja Cristã – Pr. Carlos Saraiva

Paz – Igreja Cristã – Pr. Carlos Simões

Templo de Betel Assembleia de Deus – Pr. Óscar Segura

Centro Cristão da Cidade – Pr. Mário Rui Boto

Igreja Nazareno – António Joaquim Vera Cruz

ABLA – Telma Fernandes

Igreja Baptista da Graça – Pr. Adolfo Santana da Silva
MDI – Pedro Mateus

UCB – Fernando Jesus
Igreja Evangélica Reviver – Stº António dos Cavaleiros – Pr. Alberto Silva
Igreja Evangélica Reviver – Leiria – Pr. Pedro Canito 
Igreja Baptista da Paz – Pr. Isaque Lucena
Projecto Vida Nova – Amadora – Pr. Luís Fernando Resende
Projecto Vida Nova – Espinho – Pr. Marcelo Lessa
Igreja Evangélica de Benfica – Pr. António Palma
Igreja Filadélfia – Pr. Paulino Verdilheiro
Igreja Vida Nova – Pr. António Carlos Vieira
Desafio Jovem – Pr. João Martins
Igreja Evangélica de Jesus Cristo – Pr. João Paulo Baptista
Nova Aliança Igreja Cristã -  Pr. Tomás Lopes Sousa
Assembleia dos Primogénitos Pentecostal - Pr. Abílio Duarte Ferreira
Centro Cristão Verdade e Vida – Pr. Eduardo Duarte
Nova Aliança – Igreja Cristã - Pra. Elvira Vicente
Igreja Viva – Assembleia de Deus - Pr. Nelson Costa
Centro Cristão Jovem Livre - Pr. Fernando Baptista
Centro Cristão Vida Abundante - Pr. Eugénio Santos
Centro Cristão Vida Abundante - Pr. António José Rodrigues
Monte Sião – Igreja Cristã - Pr. Raul de Jesus
Casa de Deus Igreja Cristã - Pr. Fernando Canhoto
Igreja d’O Caminho - Pr. Carlos Ferreira Neves
Igr. Evangélica Novo Caminhar - Pr. Manuel Santos Neves
Centro Cristão Vida Abundante - Pr. Victor Geraldes
CCVA – Porto - Pr. Carlos Simões
CCVA – Santarém - Pr. José Costa
CCVA – Queluz - Pr. João Nunes
CCVA – Porto Alto - Pr. Albertino Neto
CCVA – Portimão - Pr. Jorge Nunes
Centro de Adoração Cristã - Pr. Carlos Alberto Rodrigues de Oliveira
Igreja Evangélica Luz das Nações - Pr. Lúcio Monteiro
Igr. Evangélica Nova Vida em Cristo - Pr. Luís Quaresma
Igreja Cristã Internacional da Restauração - Pr. Paulo Ferreira
Igreja Cristã Visão e Fé - Pr. António José dos Santos

